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;v iÁos;;Nossos Ams 
■:. X* bem doilegilimoíintotaaMi do partido CMI- 

■ ícrvaíur, julgamos coiivenisnla declarar, quo, pur 
reimiufialo, noníiúma corribinafio eiisle a rsspuile 

üu^.IuiurA» cnadidoliiraí á dopulagao geral. 
V: Conyfiin, poriDnlo, que não sejam lomiitoa Josdo 
j&ConipioniliiiQi,' queposiSK' prejiirticar n»'"'"'o 

. qnaÍ<Íuerioonit>Í()B;aa partidnria. 

GORRfilO PÀráTANO 

.SiPÀOLO  14   DR.^BRII. Dli 1881. 

■' H.pnWiQ,.iias 6íri«ja3 da ciJHds, Wnw-sf. 
;'o áá eliiquentns pnlavrsB do Apóstolo nai- 
,■ ■. : ràndu »■ aagfaJá paisílo do Ketiumptor. 

. ' Estamcjai pois, em plens eamnua sauta ; 
,:V.-.„na£6UiaiindaaQligB xerograpliia ;—na 

' '■: ■wésna-etB-qie, nos tHmpos pnroiiivoa do 
. , ■ .chrÍBtUniani". todo trabalho era prühibido, 
;-'.^ emqüao Eèlcòbria-Ba-decilicioa, o juiz 

■ , r9>Í'ay«-áe dn   pretoriu fi   abriam-ea   aa 
-■  púríaa doa cárceres aos priuioneiroB. 

:HoJa iia dia, porSin, na egoiata realida- 
■(. da da vida, o que restam desaaa piedosas 

praticas dusBOjsott antepassados? 
. ipâra alguns crentes, dentre os maú far- 

. ■ Yorofloa, apenas » aaaUtencia k uma ou om- 
. tra ceromonia ecçleaiastica e a cumpriuifü- 

. ' :. -to do preceito du jojum. 
outros, ^ .ftilsainent0 :imbiiidõs de um 

..■,.' .prmoipiomaierialista, conserv:iiu, quando 
;Biiiimmto;'r#rüt9^'BXterior.d_adeí do culto, dea- 

■ ^ ■-■■pr«Bndo''íaa-^T*ntageiàa*.aiúe"OTeontrariam 

.-;■'-:-■ n»J«jUlJO,;içar^aaÍo^p,nM;o.íoUtf"^V,..v>'^ 
■T-'T.A úiiiidriB deste-preoèitoi jà apregoada 

' í   peloa   poTOS; da antigüidade, continuou & 
. MF.Teflouheçida pela maioria daa religiOss, 

;'   de»de o chrietianismo. 
■/'■'■>iíd5X!i'i'ÍEo8íié ello:-'adoptado  pelo  nosso 

■,i»íitemi.MJraceor;nairedac5ao da foil»» o&- 

■'■^hy '"Tive83è.EUéjéjüadci,,éinfioterlamoa nós 
;.';iidoo seu>rtiga editorial da hoatera ! Tal- 

■ '::Z: -.yei que íim prato iitd igesto, ürritando-Uie a 
■' , biliÍ!,'foBafl a cauea da traualórnar-ee-llie a 

i':;ó(anípuí«çao.'do artigo   diário, em  que 
:' ;.' mostra aò publico asíombrado'um mcdelo 

,■■■■,   48TepreientantB-dti.poTo, ediçfio correcta 
■-■■-, ,t .iujímentadBi,. um candidato inédito 6s 
;.■'    dovéraienirl.^apBtííiçoHdo defenaor ex-of- 

;;ficid':do,actual presidenta :—bem armado, 

bem lalbado, bam nutrido, bem enrerci- 
sado, bam lurrivel. 

Ha, com cíTeito, coiisoqiipncins politicaa 
epbílosopbicas ütiror-se do jejum.    ;.' 

Já- l(ii!iu8 .ftl/nreai que,.(i,bQ.mem, pnrn 
ür Sc! á jnsliçn, U'tii iiftceísídhiln do pi'o- 
ciirur um fri'iu eíficaz [mi'aí,'üVRfnnriiM 
auns píiisOes. O jejum jiiíde prionchor línsa 
fiiii : eiifraquEL'e o corpo a exerce u força 
moral exigiJapara subjugar a fome e uma 
daa mais violentas paixUas que aflligíni 
esta pobre humanidade—a gula, 

O principio, nBo pareça isto parodoxnl, 
é extensivo & politica, 

Si esta tem por fim o nccBleraraento, na 
aocitíJady, da exectiçüo da justiçn, tudo 
quiiuio fiif ulil & jüsliçn, em e"iMl, também 
(ÜHVerá sel-o para » politica, em particular; 
dahi, tiiiío quLHito pos.-ía iiffectar k vida da 
justiça diivu também seí empregaiio pelo 
politico. vletiiiiH necesaaria dss mais terri- 
vflis paixatB—(Ina paixOea politicss, que 
contrariando oa fins da sociedade, ilesuniu' 
do o homem do seu samelimutc, Opuouilo* 
se d aua liberdade, pôde até tornal-o um 
monstro, mais cruel qua oa tigres da Hir- 
cania. 

Kia porquG, nSo tendo jfljuado, u5o deu 
lioutem tregoiis às lutas politicaa o roíiuc^ 
lor daTrifrunti. 

Seguio antes praticn equiviilutite 6 re- 
cümmeudndtt por uma nntiga seita religio- 
sa lio Iran, ' 

E' aiibiíio, que oa piirsi3 das montaniius 
du Koraçan, oa suciarioa da religião ms/,- 
deanaa, oa adoradurHS de Oi'muzJ, julgam 
quu tudõliomem tem õhriguçâo du uliiueii- 
tar-íei'=.Beuipre'.e'''ém^bda^cirõüm8tancla,- 
bem e solidameiite. 

Diíem, que um corpo íigoroso e sflo dà 
coragem e furlidão à alma, para debelUr 
oa geaios nialeficoa; diapoo o aapirito para 
os altaa invoetigaçOos ; e torna o cornçâo 
propenso à pratica do bem. 

Além de pouco oalholica tem a soiencia 
provado o falaidade da opiüiHo du rodac-. 

tor,aa.I>;i6ttníi.    ii^tv^;::     .^'ií 
Ha tVmpos qiiè' diviaa' um itimigo, 

como o person ugera daopereta, em cadu 
opposiciouiata ; a sua imagluaçSo forja em 
cada jornal nãolibíral uma legião de de' 
monioB, macliiuando cuntra o preaideoiu 
e..... contra sua candidatura. 

'.Àsaiiii,BÍuJa honlem, esquecido da se- 

mnna santa, esquecido do jejum ^inspiran- 
do^se ua. religino doaiguébroa, atiroufse 
coiiifa os genioa mips , iroãgíoariòs^,' cõn-. 
ira o illusive rcdncior.dà (Jíííííà:v'rfe;C(im , 
j!iti(is.e:,cúiitrn;Q:h'uiuilda i;'fiçnptor destas 
htuias. -..      ■   ..-■ ■-.     ,, ■.■_'■ .; . ■ ?■ .■ 

Mas.. lenibri'rao iipsdos dias «rá 
que esttimos, ropeiindo us ptilnvms sagra.-. 
liuH. ■ ■i;.:!:'-;',-^ -'■[,'■ 

Pater, JemUle illis non ehitn mimí qutd 
facitmtl... 

Gatas liahaa  Foram'dÍctádú''porumtt'^db'tÍU>'|Unifüòi«M^   '■":'':;-$ 
iuj«ata;pre.ençRo contra o.Comia...   ■■   ^S^Í^gíKSglSapiiS^ 

Nso-'nroQÚücÍBmos'uma «6'palitvrá com essa^qQ'eiuo,i]i;,m^ihiütÍQVqM,',aUa'dêMÍÍoI--   > ..- 
InciKi.& Prouriiniif.--uüiD'>in»iiluamQa'-lhB -.U.Jí^--„. .■i^-,i)3íi!iiãS^^!S^^ElSíi7tJáüÍ,iií-'d.<.:^)-,^. 

A (iProTittíftií e a .ÍTriluna» 

■iulêr},èllaçíiOBJguma.,f;or ísso,;apezaíüft|-J-r;,^K^^^ 
bõa cijmpanhiiicom  oiinlnilifcrinilrisilã- Mm;leç;;!ifgó;'ilglle'm,--'qae' 'iito.'ie,'o'iry'Sttu^ 

'     ' i^n in">i 1 ^ n in -Ana   vtr^tmtíinraB  'Ali   B^i^ wtmttrnntf^m''    • 

'^*^'^^ 
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;   ÚVBÕqÜARTO   ;     > 

r^^Í.r.'ÉbcÜiá équeBf»:nlo «nçolho 
. JBg^^, ««^pã de OQ p8r a» tnpM, 80 

mmSSi^iÓMOio^:»' ten qo«:yoat.r 

Apesar daa SUBA dechracDi's, o artigo 
editorial da foHia rcpublicniia quu, segun- 
do a YViAunti, represi^nta o piirUdo ropu- 
blioano . ila cii}iilal adminitiiriitiva, è uma 
prova maiiifusiH du podu-r da lisunja, mos- 
luo Sübrc Oil espi ritos beiti furiniidos. ■ ■ 

Tranaorovemoa um nrtigp^da (laseladc 
Campinas apreciando ua du«a ultimas ád- 
ininiacraçoes da proviocia, porque traduzia 
Selaieutu os sunlimiíQloa dós noaaos coin 
provincirtuus, e, bdiu na&irii, ujuiaoque 
faiia um delles sobre o foturp da adminia- 
triiçnn do ar, F'loruncio de Abreu. 

A   TtibuiM,  lio iüu   piipel du dtf«iiaora 
preasui'oaTi  e  olEciosa do- fir. Floreuoio de 
Abreu, veio bgo dHÍViniid-ií dn accuaacOaa 
que nBi) tiohara sido   feitas, declarando a 
HUCtoridaJd politica ,e jornalística do sr. 
CHiiipos .Salle.i iiit'üri(ir,4'düw radactcrei da 
ProvUicia, e -içabaudò por perguntar qual 
a poai^&o asaiiiuvdi) p^o pai'tido couaei'va- 
dor em face da ioaprema republicumi. 
.....'^,T;;-^r..'L^-..'~,^"-;-r-j''---'?íi^.tcKÍiV--".-|.'!->':'*-'- 
iuiriúseco de um- paraVellb üéãíiecessario, 
nao tínhamos á dar  ã frròunn outras cx. 
plicaçdes seuSo as qUe jà dêmos eic artigo 
aútarior, ao qual também  looiemos a li' 
herdade de leinetter a iiíuslru redacçSo da 
Provincia, para a determinação  da noswt 
relações com o parlidi) repubUca"o em ge, 
rat, 

Mas, »o artigo da Provinda, lemos òso' 
guiute ; 

t Deixando porãin, aos dons contempo- 
u raneos [o Comio e a Tribun") o deaein- 
B peuho dc.^se truballin (determiuaçao de 
« ralaçOas etc.) nao fugimua as suas inter- 
« ro/façOts claras, esplicitas, como ae da 
■ Tribuna e íis iraplicilas, comidas na fór- 
a ma da argumentação como as do Cor- 
foto. > " ■'     ' ,      , , 

nieuté ccnfuodiu uos, prt'ciaamos-repetir— 
que ns palavreada Província, com rélaçSo 
íoCorreip, sBo; ofructo^ dé ura e^Irilto^ 
precavido contra'nis.- ^-.-.i*-::^ 

Em todo oasoi como nào bá iáal qoft BRÓ 

traga nm bem, sarvio o artigo da Protin- 
iia para frisar o seu juizo sobra oa actoaee 
nègocioa da província e para maior pcor. 
veíto dos seua leitores. 

iiéma[gom úoa-}inte^fns,'.6 b uii'proiuotórí' 
QiiVm'eewe'blsucni;?.-'' \' ■' "" :■.■:.";' .'"'■' 

..', . D.Orammatiea: 
Abrii,adeifei,,;;;-.. ■".,.. ■.,■,,-:':"?■■';,;.:■ 

SlüGÇílO IIVRK 

Tatnhj 
liNSTUUCÇÃO PUBLICA 

No Progresso deTaluhy, de 6 do íOai passado, 
appareceu unia eou» asjim a minoira de inaDifea' 
la{^o ao ST, A. Setúbal em auo, elevando-ae esto 
sealioraD mandoda lua, se me pede que aceite a 
Eomeaçjo àt àupectur di inslruíçao do dlilricto. 

U^ia cuusa Èilh- asslgnadji por qnalro prúfesiores 
e profesaoras da cidade ; III»ü, düsl;i4, aina dlsáe no 
nuiUBro seijalnta do Progresso qgs as9ign&ra sem 
lar (I quD Í9lo declarava para salvar aui dignidade 
de proIesiufB. 

Maa, uqau ha de iiidi;;aú iicssii ilacainealo? 
. i^io °ert:muí nú< que o declaremos ; porém quisi 

que podemos alHrniar que nüo foi e^cripto por 
niirilium dí>;i proferi ores niillc aseignailos, o que to- 
dui assigiiaram SDIU ler, porque, d') coiilrario, não 
olcrioni [i:ilo.' ■  .     . ■ 

Se Bisini D3O i< 03 urs. profusaoruí quo o decla- 
rem, pur SCI- CDiivcDÍeate ílcac bom usclarccido o 
eaeo; 

Ora,  não appiccondu  aU declaração,  a quo 
}}?Ll^H^}^S..}^X^!'^Si}{%líi^íMÍ%^ - 
prufeüiorès, onclíondo-sn de coragem, declararem 
uae escrorcrain/.oa que leram a auslcaaram. Neste 

■   ■ ■"■       'de ■          

O ar.-'dc. juiimunlelpaldede termo nolalnil»     . 
dearredarde ala ceniun que lhe ffrra feita (wle 
Correio Patilútafw de'I6'da .puudoi'Talo'peto 
prngrsísa de 20'coi%'umaverdadeln'deKS<npàa'- . 
luio,quB Dão parece ler sahldo di peaDa.^de un .. 
ii]B([ialrado~qUB Vienra e ^raápeila.'a 'ipálifSo «o . 
cargo'que'úccupa. 

i>o-'Biie acligu do ar. dr. juíi municlnl algu- . 
raa'Tirlude tem á ade convenuiao puldkoaio 
«on-iiioquea.   a., era  capaz da. praticarão ado : 
pelo qual (oi ceoiarido'. :''.':'-''■'';   ,   • :■[   ^ 

' Ümt obra de taálo (olegu alopóde Qctr eocer- 
fida no estulto ciituiu diis leltorai do Frogruu, 
íBiu O'direito de ;correr Buodo pira eepalhwa 
fama de MU aiitor, ■;  ''■-'■■' 
■ sem oSeiua-doa diréilof do auloi aqui tiaaicre- 
vemoaoürllgoi';'-» ■•■ •''        '■"■.'"'• 

Kil'0 ! ■ 

í AUSTAMENTO KLEiTü«AL, ■ 

Freteadia leipondar'algUmB coesa.' sobra a qua 
vem ewriplo no Correio PauliHono n. 7!flB de . 
10 do corrente mei afim de oiplicir. o. méu pn- 
cadlmenlo; p:réai, creado'^aerem locòmpateote 
oazoilaiejgnorautes para'DIB'julga/eu dei 10 de 
o faaor. l'eia-iue Je haver ealre'os,^ouúijitríKU- 
clonados tnacJiinas falhrties.qixi.oio eomprêheA- . 
dem o.qiie ouvem. .ou. víem, e qije ad taben dar 
lurornia(õD3. '. .•■    .ij .',.■;.:■■.■■.•.,.,v; 

Cuntinuo a proceder ilo uemo'inodo porque .- 
teatio .feito.: nunca tolherei o dirello-aeqoam ' 
qucrquoBojs, o le o Hier. ventile-tas-qantiO' 
pelos mciui jadiciaue. l>ac qiia honroé retpello.a . 
posicione o cargo que occaiw, nlo lei. (altar e nÜo 
mais [aliarei cai joraaes SOIIFH O usumpté muilo 

■■(■;■! 

fí. 

pri nc 1 pa Imj a le_ qua a do_rada5síw»4idii. jprnagfl-nta     .' 
inãiJCiéi de'qualquer espécie dliéodã Hiedilitrenlí   .'/> 
que í fidedigna ■ (anta d'oade pàrt«m.   A rtdac- ' 
fio do Carreio Paalislimo  lemetti  uaia peqijeoa 
reapoitae come tenho conicieDCia.doanauB ictea 
trilharei a meama sends qaè trilho deidelBtl. 

Talohy, I7.de Mareo de 1881,   ' n  v 

eólio,' queremos sabor, qae valor poueri .o:gavarno 
dar a um docnoiEinto juslamente laxado de ia- 
dienoí 
\ quando isto nío basluâsi', seria justo que o 

governo atlendestie ao pedido da minoria dos pro- 
fessores contra a vontade da maioria ? 

E desde quando liodom o».prelessores intervir     „    , .,    , ,     .. 
lio dlroctamente na nomeação de inspector de dia-     O publico illualrado.o goTerno e a nagiilralun.. 
([j^toT' ' para quem e3creve;a'Carrííg  e que  no CIM de 

Cunvfimquo o  dr. inipaítor neral eslade estas que se trata sSojuliai corapítênle»,-qne:vBJaui.»e 
queslOes de modo a habililar-se paia iníormar ao o dr. juiz. municipal praticou  ounto o.aclapor 

: Õ juíi.municipal, Luu AúOUSTO fuifiinu.» 

governo quando esle tratar da nomeação. 
Entretanto, pedimos ao digno administrador da 

província qae esteja prevenido. 
Estas linhas nüo foram escriptas com iolennão de 

oITendar ao sr. Si:labal, em quem folgamos de re- 
contiecsr a maior, ou a primetra coftepa do partido 
liberal, donde lemde sabir o inspector do distric- 
lo; anles, piclendomos ser favoráveis.a.s... s. con- 
correndo pira que o governo o dispense do cxer- 
cicio de mais nin cargo niii retribuído, porque s. s. 
já í.vereador, delegado da policia, um dos cbcfet 
do partido liberal, futuro deputado proviacial,' 
etc., ele, ■■    I    . 

Ha no partido llboral outros membtoi que, aio 

que foi csnauradoie <.<IB. Ihei-coann pa»ar por : 
joíioj.a igtUntiiUs:-. . ].-;;     ■••■'■■'■!,   '''' 

O.er. dr. juli municipal (oí infétii niescolbi do 
meio do qae lanpiu mão para deteo'dei>ie, e multo, 
iafella no modo de empregar ease [aeía, 

Entretrnto, talvea-estejamos, engaoidoa j pddo 
bem ser ama optima recommendaoio ease artifO 
do jnlE munloldil na' sitãa{iò^''ábtnú^' •' -    . 

S. 9.[provou quo aJ Centura eta irrespondível. 
muslrou que nío podia defender-se, deu uma 
amostra, da'falta di.calma caio a ae precede como 
juii, poii como jaia loi oenaundo-' 

: Affiinuraos qne.o facto por qije' 9, ai foi cen- 
suradO'deu-ee^'linda qiie Bgant'seproeure eiptl- 

,   ■l'-,]:'í'ifi'l     11;''     , -M"!:- KJ    -■.' >.>!     ■■-, 

m^M 

—Bem,' façamos as pazce, disse Tor- 
rasno. .... 

—Por mira estSo feitati, disse Languato. 
Eu offendi-te em alguma cousa, Balcabú ? 

.■-NBO..    .- r       . ^ 
—Poia então, adiante. Mas has de con- 

cordar, Balcebá.coutinuDU ainda Luugusto, 
como que repiaando a conversa, qua amda 
queeunãoTaihanada para ti o tu sejas 
capaz de me eatafar, como quem bebe uma 
chinela, o que eu tenha calloa nos caloa' 
nhares,. porque fujo muito, que pars dar 
um reeada e paaaàrdepoia o pé com ligeire- 
ga, tendíJ mettido quatro po Wgadaa d aço 
lua coBtellas d'um suíio, até lha chegar ao 
coração, n»o tena aa confraria melhor cara 
deque eu.      '    , '       \ 

—E para que ta chamaria eo agoraem 
paríjetiràri-iB tu aiVíóssès' homem, a ntto 
Uvasaes until merecimento T ■  ■ ' 

_Eatà bem, Mtou flallareitq, que esaa é 
que é ft questSo d'honra«  ; ,. 

—Se ma tívasaea pei^untado com geito. 
t«r-te-ia respondido com termoa, di«ae Hei- 
cebú; riem noa teriamoa pegado de pilai, 
vrsa.nem eu teria preparado um golpe que, 
se te apanha.ta «andava eom ccrteaa para 
a eternidade, sem eer preciao wsaaporte. E 
toma conU, se outra veí mo faltas ai ns- 
peito, ou qualquer outro, faço-te em ai- 
mondegaa, que teubo caias para nm raei. 
: B tqropOM ãoovirabnra navalhado 
iúií*.'''" ■■■■.'■ '- '''':'"■■   -. -. 

—O' ditbol disse Capigordo; pnncipio a 
deflcõnfiar quo 6» tu; o nlo o Langnato.que, 
ráti bêbado- Qcõ «tie W p«r« «bi a &ier 
aMniMt'ee o bomemeatà calado como am 
jratO'T '■''^";í;í':-r.'--.-',r-."'-- ■ 

^B'.'cittViiutánlKigéDÍo,e nãoaturo^a- 

eratmu * «DO i ter «lha «B Dim, por que 
w»ú*\*^^a'*^*ii^--W^'^r'.- '■-■■-■ , - 

ainda nSo falíamos o que é çreciao, nem 
saheinos para qua Gm aqui viemos. Eon- 
tâo, como a noute eati tSo amorosa .e dà 
tanto gosto aata vaatinho norte que a gente 
está apanhando,.é pena que nBq.conversa- 
moa sobre quantas couaís ha^Toca a fallar 
do queimparto, que a mim tninbsm me 
vno dando volta o miolo, e vnu-me ,ihor- 
reqeudo de tanta chicana, e de.foiiufio que 
-vamcs ter eanüirp.    ' 

. —-G que se me dá a mim que tu faças 
aaiieira omiSoT disse.Laugusto. Olha qu-- 
j4 me va»s saindo das guardas, Capigore 
ijoi:.- './'-:"';.■■.• ■'■.■■-■". ■ :..í^^"'-' 

—Ebl entso embculbam-se^tÒdoa f disse 
Torresuo. Saibamos de que s'a''trata, e dei- 
xemos nos de maluqueicaa. ''■'■"    •" 

—Pura'ipao 6 quo;aquieatou'.'disse.Bel- 
cebú;o vocea.e'qUa' nfto. má' tem.deixado 
ácábar.^cãed! 
'—Como diabo háviáa tu da acabar, ae 

ainda não principiaste; atalhou Capigordo^ 
—Mãs.quii começar, eãa naõ ciímecsi 

foi iior que me hso deixarAtà I bradiu Boi- 
cA^''---' v' ■\'":^":\ ■'■/"' 
'-—Má diabos leve'o Vintio,. quaiido hão 
faz falta! exclamou ' Torresoo. B nenhum 
sabe bebèl-6 qiia nfto fique asparo.Tíomo 
plódéinílbo.)' ' .!.'■:■ ."!,\-"Xr:''-'. 
', Acabemos cora isto por .úma vei, Da que 

satrata?. Estamos a perder tempo eií ne- 
gocio: parado, t eu nlo trago nos., alfo/ges 
eenlo'alguns éuortoi'.   -: 

.—Posaofaliar? pergitiitou Bilcebii. 
'..  —P6is falia, 6 qna to lave Q diabo, diise 
Capigòrdo. O que  nós qiíarami» é que tn 
íaiU:.-;":"'",.".-; ■. -. -;'...■... .,;:. 
:,—FdidU.Tae.I)sTein-saber que- cata 

BÒatt fui proènJradõ Tno. nieú .biliehe;de 
OJiãf£n>;ptt^)><B èniigõ qtu' .tenlia na piH 
lle|á'MSMU>'{itie:Bá''dtHe: 

^:M^M^sã^^^M:^:xJi 
'm^^m^i^^^^'^mff^' tV«Bho'cooTÍdai'-Tte,;Be>MW .'...>■ 

<Poia para algu^oa cousa.me queres, 
visto que viaatéde tBo ionge, respondi eu.n 

E dèi*lhéümcígárrito.'Blle continuou : 

(Divas saber também que o zelador do 
bairro ma chamou esta tnrda e ma dia^e: 

«Ollinohilia, é preciso qua procures um 
doa rapaiea, o meliior, Bjlcabú, por exem- 
plo; e por iaao'viin ein tua procura » 

<E porquD^diabo me queres tu, Chin- 
chillaí lhe perguntei.»   "     , 

•O quo o zelador ma disse,  proaeguia 
Chinchilla, é que é preciso ajuatar as coa 
tas a un aenorito,a qua sa dà boa gratifica- 
ção, más ha um.sehhoriàjudo, què, quer 
failarcpm agáiite.i '     ' '■ 

j  «(Domo.ae.enteada agente? perguntai 
éuf ;,;; -.:,■ -, ''.''■ \'- '^- ~- 

áiCjomtigo e maií ires, respondeu-mê 
ChincbíUa, e enUò trata de arranjar três 
rapazes de luxo, e da ;meia noute para a 
uma viii'.çóm ellés i biiraJa da Fónte^iuha. 
i inSo "direita'da estrada dè França, pan 
onde aa.áae pela porta d« Bilbao.* 

—E nds ç4 estamos, diase. Capigòrdo, á 
nSo appareceu ainda viv'alma.' 

—Homem, nSo ia raleo, que o figurlo ha 
devir, disse Belcabii..  . 

—V6'IÍL nlo saja alguma raicainqãa 
nos. arsium, diaaj Torrsano, por qna eu 
fio ma tanto nós da poliçiá.como na miiíha 
avA. Aquellá/sücia slò «patea da tuáoV 
Aadamos.nós a^ni,a trabalhar para ellet, 
a a árriaiÜr-hiMí e, qnabdo ealBai:b9Uiii> 
Doa • ãáliã ~a ira ,áaiã'<.Téii 'inaajata' noa 
niãn > forMMBiõ í^íUíD >•• de 'ótmtabo 
aaMli'dcBoe' tàfinoMÜdo^^piXoUii^, 'v' 
-v^^bn nu bun ellM eoDUÍÍca,';'aiu« 

Li,..»: 

çaparn^bolloa.' Bntenães, Tonéioa ^.Qlba 
qua elles bets sabamiquem «i^ MU.:Não di* 
féa-ã^)iÍo «nblrãs, a pio deiiú fikllar ain- 
gueinliParecè que coineata'; liogaf; diabo, 
untãtena, que nsõsétéüoiba'niúcã, 

-7 P'>>?,4!,z^ff ,9 que tana B,diie.r,-qaa. a 
titambaín'té aórtarani'babi o frti4.no oia' 
cer. O quB saipijdo diier effl duas paliàvras 
dizea tu em duzenta8,-ou éíii''dnBÍ"nÍI, *o 
te deixarem dar ab bsdallo. 

—Pois Bsnhoresrdissa Baloebti, nsate sí- 
tio onde estamos, e % estas' horas, ouve-se 
am mosquito qiMpBSaã:palíi)Htnjla, « om 
agente ouvindo as cam[»fahtS: dã qaátro 
mulàt 'a [u^ar de unàcáiTiuigéiD, é'o 
nvirgilhmo 'qua ch^,       ' -.,,. 
-i>:—Comalir«a,-dissi'ta'Dgiuto;'M rito 
ãad_«sm'p^ahàts ò i; gria'^; óüve ,'áo .lòogv, 
iito'SBÍoqà'o"pt>MáM'rl\rit:" .v.'(7,'":- '' ■■"   --.-■,... 
--:'f--3Í'mti^m í'dlBse:Bsl<^.-Par.'.    ' 
inculoar queouTos nslbor'dé-oiM~jdds,áté :   , 
j&otiTeseãmpàÍDhaBnioã3~'&u)l|do,.^DÍa- 
gasm:    :■■ , '_^^; :...,ii.:..'^~i.'.flV'-^ 

r-Qaej-i.',, .Nlo: .ouTen-cftiMNünhM, .J' V. 
disse Uoguito.. Então is aurdo.'.Nio on^o ' : ^.i 
o^iabó I.Quaciilpãitsm a gente da |jil* ta /^ 
porqueestàs Sfcamo^i'.teaua os' õnndoa     % 
*»PnteíT:!ij:.; iíu Ka.íÁ^;v;5 .'     '^'"/".v'^y 

-TE verdade, paNce-neqostnço O som'i-;-x 
das oanp«inhiu, disse Tómerio;;'''' 

-Agora siu. atalhoQ BsIeiSi.f ià& íbi > 
caanslidade..,■_'■', . . ■ .:>,-,^:,., ,:„.-■..,- :--,v^"'ír 
.: -^'ni|lididesA'.i<ielBmóti Lugútâ. £'7^^^^ 
afinam ^ne.ea tanbá'eatodiir'hs.'mIãbasJ>'^$7; 
eòiiM«iciMrqo.^Í'IoJlvâdo./H!J|rffi«í^ 
qawtaou t«niiòé«p»vmtim.^:°> --' ^^^0^-: 
. ^. -rO' ^ LiPgiislDt .-.calU-ts,i- dSãi'- ^íM - sa V-V'^A 
põastt pMdàr a-.pad«KÍa:l BàftihBlo'(bsh- 

^'''^'^■*^m^<^^^:^:^(^- 

s.i.-j.:i'?i'-.- ■■ '{j.yA 

-i.r-.J.:, il.i-. 

m^'jmmj&'-'y: t ■—"^í í'"i'~"~"'' 

 -^ 

■JêíéM 
:':   ' : ■ '-.S\S^. 

■.:.- -; í..tóíJ' 
f í; >-^^^í vv; j^i3ií-c5í.'^-.i. ::ES.-í '; ^■^í^:ye^'^^yy:^i^è^^^^^^m<'^^;::i^^M^M^^ 



^r-C-^i-'C?-\?i 

■'V-'' ' -' 
■■"i- ,1'' ^ - \ _«,^- _^ 

'■''; 
'. ^-  ''"''" 

■■■■■'" "" - _     '•  ' ■^ M M 

■■1.-Í'- ■ Cwreio Paulista^ 

rff.i:- 

■S' .■ ■■'.'.- Í -■■■ 
■"■■■■-   ■'^'M:'¥,i^^ 

NT diienio-« «uo Biigiu-M t prMen{â d» reque- 
note pin» rece&er o recibo. 

. Foil, eii|[i-i4 a preunta do leiuerenle pin 
■n-Ihe aolrepie a iMtbo nlo é o niMmoque 

,' Mijlr que eÜe coraparaçjj t 
£ DIO compirecs 

queten em tempo T 
Dio compirecsDdu elle, como pro»«ni que ft- 

0 tequecimenUi e documento do* quMs nio « 
li«Me pusHdo taclbo clie|«rUn> aodf. jmiae 
diretto f „. 

Tiituhy. 11 daAbiildelSSl. 

JoMUiH ANiõmo Sitmio- 

peneirou no nio e colluU do crimino.o. V«ii^»\ t''Uet«.s d«:i>t«|;» ^j; Z?Z.H»; ^ál 

^eSSu;o>.r.m d. con.vU.ieWiU^lt^S^if^t^r Sluram 
MiMumiiidl.iduode,rfrp!oW,« q"»!^»» "fÍJ a"qüantradê rs-SOOffiOOOcóino garan, 

ti» ^Bfinii traridit03 cavallos para .'^ 

NOTICIÁRIO 

ILLUMíNAÇÃO PUBLICA 

teDd«raum» n"*» reclarasclo sobre o modo por- 

populidu da «pitíl, eiigiu intorBiçSes i esse res 
MÍlodoeDgetihWo-fi^il dacompinhm degu. 

' 'piQhia;que tiM eabuí» Impuneoiente do m mo 

'■■:,prMÍdeme.CüDfcUou-s« impotent P»"'*»'"" ^ 
wmpinhia ao cutnpfime.ito das seus deiçroa, para 

'O ffieu, 6 «"dsíe, uma razão de cal» de M- 
oÃdra - f»»» ')c «rba porá pagar ao ongenhoito- 

■ ■'*■ ■ "yiilmo!; agori, so o actualpresidenle eonsogue 
■"...'siiiífcertoreclemaçaesda populagao. 

■.   Eifltüdoocaío,coi»Jgnjmo9 com prazer o MIO 
"  das. ex., que psfecc   inclinado ft encaminhar a 

aíministraçào para o regimen da legaUdade. 

■« Pilicio da prfisidcncis, em fl de .Vbril da 1B81. 
— Haia V. s. do iníoimar com urgência, acerca 
da reclamaçJo que se depara no jornal, Ço>-<-eio 
PauI»ífl"D de tioJB a. 7,306, qni- jmilc unvio, sol» 
1 epigraphD - illuminaçào puUliivi —, conlra ae 
iriegniindades díase serviço o teximes que soiire 
a população pelas nibiitos ospendidos na relendi 
puWicação.—Deujguõrdè a v n.—P/ore.iíio Cai- 
lo» de Abreu e aUva <• 

-.?i» meima daln, s. e*. dirigiu í câmara niunici- 
.     piV e 30 chefe de policia o seguinte officio : 

■^ViVrovinciodeS. Pauto—Palácio da presiden- 
.ciíomla deAhril de 188l.-lUm. sr.-Tondo 

■ sido esla presidência aiiiorisada ppla lei provioeiai 
■ ■ .ti'. 39 da -il de Fevereiro do coriontf anuo, a dar 

■ ióaior desorvolvimento ao íi-rtico da illuminaçào a 
"VM nesta capital e seus subúrbios, liajiv. s.íe 

.■ '■'infotmar-me com brevidade qiiaes as ruas que ain- 
•   "danlo goiam mas neceisilam desse melhora mo nlo, 

■>qiiaes is que lendo illuminaçio precisam de aug- 
menlo do numero de  comhuslores,  ouvindo para 

■ ■" Mse fim 05 euhdelegados dos rcspeciíTos disttÉClos, 
8 tendo em visU em sua intortoaçio, não sú a pos- 

■   firél economia dos dinheirus públicos como as coo- 
veiiençiaa do serviço poUeial.—Deus guarde a v. s. 

-.    — Flormcio Carlos it Abreit eSiltu.» 

.'i;-:tíi^-.   -..v    SEMANA SANTA 

'---'''' -Hoje na Sã Caibedral, ás 10 horas da manhã, ao> 
.'. lémae missa cantada, e f agrafão dos Santos Óleos 

<-><Í . pelo exm. diocesano. 
>v-.     A'si.l/^ da tarda a solemn idade da Laia-pés, 
■ ;■ • -pelo exm. diocesano, pregando o sermão do Man- 
/ ;'''*dato orevd. conego £zequias Fontoura. 

,v *''~ '^   Em gcguida, o oSicio de trevas, e ã nolle expo- 
iç A-- Biçãonacapella doSaeramcnIo. 
•.;.:'L'.  ._ Sexta-feira, Ú4 10 da manlii, solemnldade da 
. (■■: Paiüo, pregando o revd. arcediago Francíaco de 

'V-i ..Raulaltodrigues. 
■■■;'■■• ■ .. A', tarde,,o «Dicio do trovas. 

i:■^^... Depois do ofTicío (entre Tc8 da noite) n proels- 
■ ^ são d!o enterro. ,   . 

caixa uui luui'iiiuv uü^wíi !/.*..-»-- -^—- -,-; „^,_ ■ 
nute doi luitdas, 1KB íoi da irada a aahida pelas 

^"t Mais tardo ieràDcou-ae quo e»so iodlviduo e» 
ührlitovam, dlsfarsado na çflr o com a roupa ao 
prelo, ficando portanlo na callula a OMVK\O. 
' «Acham-aepreios.alôm deste, o .«^ele Ulsuol 
AUarei, a quem seíttiibue a autoria do plano 
posS^n «emçlo, e os guardas que (aiiao o 

""'Ãíim demittidüs a adminislrador da deiençio, 
seu eiudanlo e os guardas suspeitos, aendo nonjea- 
doi pata os dous priiiieiro» cargos officiacs roíor- 
mados do cscroito. „,„ 

„ Procedcíc a todas as diliBoncia» para a captu- 
ra de Chriilovam e pumcio dos culpados. » 

S. eic. o sr. ministro da lusliça, Inteirado desle 
taclo e das providencias dadas, telegraphou imma- 
dialimonte ao prosiduotu da prouncia de rernam- 
buco, approvando-is o recoramendando todos oa 
eiíorçu) para a captura do criminoso evadidoe 
para qiie oscutpprtos na fuga não escapem 6 acçao 
da justiça. 

Uftdeque traridit03caval]o8 para 
Min examinados e «oeltos dentro de I& 
dias coDladoB dii data, «m qtia f«'" 
extn. sr. rreBideatí for es:o!h dí* a 
proposta, qiie deve.mencmnar o preço 
So cada owsllo. e Dão o de todoe cn- 
Klúbadainéüie;acaQdo na intelligen- 
cia do que perderá esse deposito se 
niü trouxer em dito prasoos animaes. 
salvo caso de força maior a juizo do 
mesmoe«m.sr.5resid-ute.Ooc»1»a 
ra ft 8prenentação doa- cBvallod seru 
opportunaineDte designado. O que t-ço 
publico de ordem do illm. sr. insper■ 
tor da inesmn thesouraria. Tliesom^- 
ria de Fazenda de S. Paulo. 13 de Abril 
de 1881,-0 a* eicripturario encrre 
gado do expediente, Manoel do Nasci, 
meuto Moreira. 3~' 

díeDcla deste juizo. findo» «^ S», '''f^; 
da lei. sob P^»:*^^'-^^]'^-Sus oara 
rerh se lhes assignarí dez a'^,^, Ç"" 
dentro delles pajiarem aos, aiipp içan 
;S;qt>.lhes'^de\e.n;em v.rtuj-!^da 
eaoripwra supra m«ncionada.,CG odes 
conto dns quantias j* ?»»''.«■::<í",/"^. 
cnrem e provarem embargos, quf «■* 
ft-Ievtí.Ji de dito pagamepip.priic pa|, 
prêmios vencidos, eq"e se, yenwej 
íité final, sob pena de serem Çpndemí 
nndõs ao mesmo pagamento e nas eus.. 

c.iiiK-cim uto dos ditos devedores, 
n.i.nfion lavrar o presente quu sRrs ntti 
içado üü lugar do costume o pub ícado 
nein imprensa. S. JoSo do Rio Claro 4 
Itü Abril de 1881. Eu Ernesto llelisnrio 
T.to dtí Toledo eüorivflo o eacríVi- ln.8> 
tftvi. cum uma tstampilLa de quntrc 
cenios réis.coiiipetentemente inutiliza 
das.)       (alt de 3 em 3d.) 

Impadas de palmito e cimitraD 

ná^onftíilariac padaria 

HOMICíDIOS NA PROVÍNCIA DO RIO 
GRANDE 1)0 SUL 

Dando noticias de Uruguayans, escreM o Com- 
mtrcial ; 

« Os crimes de homicídio mulliplicam-se. 
a Em uma venda proiima ao reducto da coxilha 

dos Loucos, foi assassinado o cordovez Paciüco da 
tal, por Aüonso de Lima. 

■ Na noite de Ti, íjbbado, áa o aaarany.o 
quartel do C* de infantaria íoÍ (lieatro do acenas do 
sangue. O soldado Henrique Bellaraiioo Prego, 
que abandonara o serviço do dia, regressara i noi- 
te ao quartel, armado de uina faca de que seus 
companheiros nâo suspeitaram ; e, tendo encontra- 
do no .tlojamento de sua companhia o solfladj 
Leandro Dispo da 3'. alirira-ss sobre eüu, taeeu- 
da-!lie divcrsi's lerinienlos. O olBcial do estado- 
maior, sabedor da occurrencia, mandira ao 1° sar- 
gento João Biclia do Ruíario que, com uma praça, 
o fosse recolher í priíüo. Ao approxiraar-se o sar- 
gentu para cumprir a ordem, recebeu uma facada 
no peito esquerdo que penetrou até o pulmão, 

n V.m seguida, Bellariuiuo (efirn aos SBUS cama- 
radas JosúFerr.eira Pinto e musico ptbiano Koilri- 
gues, que lhe passaram ao alcance do/erro homi- 
cida. 

■ Não ijuerendu entregar-se i prisão, conseguir» 
ahrir caaiiaho até o estado-maior, onde, por sua 
vei cahira aos golpes do seus comnanheiros, fican- 
do bastante inòltralado o ferido. Uaiiara !i enfer- 
maria como as viclinias it seu caaibalisma, ludas 
gcfivciQcntfl feridas, devendo incluir'se nesse nu- 
mero uni imperial niarinbeiro da canifoocjra 
Qreei'lialal', estacionada em nosso porto, a quem 
Ikllarrain'o encontrara perto do quartel, ao reco- 
lher-se, e ferira no braço com ura profundo golpe 
de faca. 

u Rellarmino é um soldado moço o sua physinno. 
mia aceusa a perversidsde de seus instinctos. NSo 
eslava embriagado, pois que, acommeilidj por 
grande numero de ciniaraoas quo eíTectuavani a 
prisio, indignados, griUrapara o ofüclal de estado- 
maior que nHo deiiasie raata)-o e )l.ie garantisse a 
vida. » 

Em Bagé,  no 6' dislriuto, filra essassinado com 
t um tiro de pistola Leandro de tai, agaregado de D. 
ig*«obios MeiceíH Var e chefe de lamilia lespei- 
Udò' Ã **'il)H'>-'í " ífiise fl Cecino Barcelloí. 

Da ordem Ja câmara municipal c 
para cumprimento do art á3 j 1' d» 
código, faço publico que foi recoliiidii 
ao deposito municipal sito no lar^o 
dos Ingle7.es uma .besta com os seguin™ 
lea siguaas ; baii, signal du arreios de 
carroça, fsrrad» dos quatro pes ; e en- 
viada pela eatoiuo Gcnír»! e jpprelioii 
dida no Jardim Botânico. 

Chamo, piU. quem com direito a 
mesraiae julgue de vir rciílamal-a no 
prazo da 3 dius satisfazendo multas e 
dospezae seb as penas da lei 

,S Pauio'. K'de Abril da iH8[.-,y. 
fredu de Aíeiedd, fiscal de 3ant.i IM- 
genia e CoiiüDlucào. 3—1 
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AVISOS 

PAÕ DE fímt 
ESPECIALIDADE 

saí 

Tiiíqiínftr^" 
..j.   —Sabbada,á9 lo: da manhã, a missa solomne 

í,-;-(^.do coílorae. 
«:>...  —Domingo, 5daniaDhS, matin as do cslylo, em 
'■ ...v.aeguidãproclasJo. 

Pelas 10 da manhS, pontificai, e sermão polo 
r.;..    revd. arcediago Francisco de Paula Rodricuea. 
• .-,■.,. ;:.-r Na igreja dos Reiiiedios, espoaição do Hacra- 
■ .      nicnio hoje ; na sexta-feira procissio du enterro a 
\w'i:'Sermlo. , 
-A»:... — Naigreja doKoaario, exposifío do SS. Sa- 
;-: ,-,.craméntoiiaquinla-feira, c procissão daRessur- 

■■: ... reiçiO; na madrugada de doiniogo de Paschsa. 
-o;.'. ,rTNo Hecolhiraanloda Saala Thereza, cxposi- 

.    São do SS. Sacramento hoje eoSicio de trevas, 
■-■■i:;.—Na Ordem Terceira do Carmo, esposlclodo 
'..;,.,;.Sacramentahoje.       t.      . 

:^; ■    ;FAlLECIHENTO,.DE ÜH DlSTiNCIO 
;■.■.■;,)..„,■,,-■■.■;  ,:■ .;..:■ :PAUWSTA 

'■:'.'.■■.-.Ôegiindo,.rehre.a àaieia deNalidas de 12 do 
. corrente(illec«uem;Barbaeena, o rerd. paira Joio 

,,;,,.Francisco de Siqueira Andrade, fllho desta pro- 
,.;,, ymcia, e fundador'do grande estabelecimento de 

. educa^ para meninas, em Pelropolis, denomi- 
J.*r,,!!?Kr^í^IMl>-Noa»a.Scnhora do Amparo. ,,, 
"^ V,   D, f)luilre,^iiituiiu er* um sacerdote digno d* 

reapeito e admiraçio de todos que o cooheciam. 
',! ,;..,ft'<'!«*?«Í*,«''l''>í». «ração bem tomad» o 

■, . y'iMlo^'enipre wra as grandeaobrudiverda- 
• ""^."Pdjde; o. piidre João de Siqueira ali deixa 

v.iaaEiéola Domestica de Noiu Senhora do Amparo 
:<., um moaiuDenlo iDunorredonrodo lau In&Ujtavel 

;- ■  wlo; ..e ,inexcíüfd> dedíção í ■áusadahumani- 
■OiOEfií'^ -'--.■-■■■ 

■ Vi'y"*',lWf»í»'''dB-MuJadé lobte á lumolo do 
,. víW*'.™ WqMf« .Aodrade, e lenUdoi peiamn ao tau 
.'r'fíSS^f»»«i^PWíJo»* BeniodTAndradei 

O doutor Pranciüco de Oi.ílro -'■■a Bar^ 
reto, juiz muuiritín! desta cidadu de 
?, João do llin Claro o SL'II t«ruin. 
Faz saber qui! nOíto juizo, o ã ru 

fluerimenlc do Jusé Augusto do Azevedo 
e oijíroa credoros i)ypothec«rÍ09 de Klia ■ 
de .Ãrruils |.'í;ntca(Íu R auft miiUier, SB 
procedeu'o Keiufiil.ro nos buna dos di- 
tos devedorts. .■icguinies ;& f^fjenda do 
Ribeirão da Lajia neste districto, oo);;} 
todna as SUAS terras, casa de morada, 
aàc\i\t)it. aaifí ít re^ppctivii CMà, Cafe 
xal, seis casa$ >.''3 i'ln^sJr'is. (■.n>^ de co- 
lono, paio), moin^io, montüli},í:asa 4» 
tulha, terrgjro?, pastas, cercas, yaüfls. 
açude, rí'g s, i^iruajal, e mais bemffi? 
toriiis, e nca i-:>critV08 José e Sali.méa 
sendo dilo.'< licns ilepo.-<iiados em mão 
de Joaquim D.rnard-^s de OouvSa. E 
tan4(í PS supplicaiilefi pfüvado perante 
esti? juizij Q &iise;),çi4 çm luufar uto sa 
bido dos deTsdores, nam o fli^ de niq 
serem citados, áü ünformldade com 
u doerctu 11. %<7, d ■ SS de Novenibro 
ds íHSO, 4rt. 'i:í ^ !°, chama-áe e cita se 
pelo presopte f'ft '.i' aos d tos dpvedo- 

SÍLVA CAIELLAA COUP.-CoriipIu- 
tu sortiineiito de sell ns francpzas o 
itigleies. Déposito^do couros de todas 
as qualidades,ferrutiienlas para corrpci- 
ro e sapateiro, oleadits, tapittes. estei 
rns, ate. otc Rua L/Íreita o. Aí.-S. 
p^iulo. ?R - Í3 

OS ADVOfiADOS.-Alfredo Augusto da Rocha 
loi6 Evansto Altes Cru?, leu o seu eicriplorio 
t rua da Imperatriz q. 3 {!.• andar) 

ADVüGADü-O dr. Antonio Hino tem escrlp- 
orl tí residejicii i rua de S. lu%è a ifô.      2.'i-iy 

Ú. 31. GutnpUKainiitefd 

fBOFsasoR bs usuniuti 

lià liçüii  de fiqrete,  etpitdn i bengala 
Rua da Imperairii, IS 1° andai [cu-a l.apurl & C.) 

DK. JOAQUIM PEDRO, iiiBdIco, operadiir 
e paritiiptj, rua da S. Baiilo a, U. 
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lâ—6ua (ia Quiíiinda-r>4i 
.■"■-,i'/iil!-.  . :">15 ■-! 

Nio h mais i6mM MièinmM: 

ALERp-í-LlHÀ 

'Cfiiuieooif pAUí» 
'.irc iiiííantsQemiicntM «ü cfirsti df ciitic<;K,, 
-ie deotro, a uefrHlçia e~a pnfiqiieci; ,;;.•,- 

Rite prud'(fiOíii   içeitffiKri(TI'>,   Inti-'M-'. 
m-iítc fpfT'toli eqiio'i.lv, 'jii':(í;-<!"r. diii'iiii 
i unui'.i lllll ■ IíJíUB SB pcfíMir:. auuluiifc' 
qijH sfjt B ftJsder o !''[niifíh»fi.in. , 

Mopo i>B t'SAB :-^Bii''li'-- " .^iífp tlíor 
UO>n co'ti'ir (it ciiíi, e .pppn-xitue'i'e d| 
«■■r.t* «''j^aRiiti- f[   laitn (iiict.lrj 

.v-ii 

-  ■'T'llfiiill » 
f ""PtU 
1 !ra 

P   Í0'I1& 
••ípirê-M 

por 

Kdra assassinado, em Ju^""''?- ^X^"" ^^^"51? 
da Silveira, niho do sr. èverí:." Anlonio da Sil- 
veira, um dos mais abastados estancieuT'""iP"' -     nT      i      .        i     ™    .     i 
nicipío.   F\s como o Di^Tdo m-ar^ride i:!y* ^^f^"'*'''^^   ■^''''".'1'^   PeRteailo _(! Slia 
o faclo : *t>4i<. nariL niiiiiF>ar(^ni>rnin h nrininira, o facto : 

" No momento cm que Cyrillo conversava i por- 
ta com ura tropeiro, fui du improvÍBO atacado por 
oilo ou dez indivíduos, quu, em seguida, dispaca- 
ram conlra elle dous ticos, dos quaes um errou, 
indo a bala do outro atravessar-lho o ventre, ty- 

fendcu dos assassinos. 
B Passando u aggrodldo para dentro de um eer- 

cado, foi »a!iir quasi dcstailecido no meio de umas 
canas do reino, onde. os sicarioa acabaram a sua 
nefanda olra, sendo estas as ultimaa palavras que 
60 ouviram da infeliz victima t Que coragem? ti 
caliinilo para não mais levaolar-se, com o corpo 
trespassado cura trinta (eriraentos diversos. 

ri Consumado o assassinato, os seus sutures eu- 
tntm em casa da victima. apoderaram-se du di- 
nheiro que encontraram, na importância approii- 
mada de 4:OOOJO00, varias roupas, ele olo." 

;.'-^,>íiv:^ , CQIRIDAS EU CAMPINAS 

BONITA ACÇiO 

Noticia uma folha da Jagnarto : 

"O ar. dr. Carlos Barbosa GoncalMí, lendo 
çsDiprtda alguns, bilbetei da loleria de S. Paulo, 
deu nm a uma lua criada. 

O bilhete fldta em mão do doutor e junto com 
outroí, e nlo era facll verificar qual o qua perten- 
íooOOl"     '^^ ''""*' '•'*«'«* 'oi pieniado com 

O dr. Carvalho ?eriUcou, depois de muilo Iraba- 
Iho, qua a sorte coubera s criadi e eniregou-llie o 
pilheis. 0 

■'.'■-■'■  "i-t-.i,'-'■'''■■'''''    ■"■■■'.';■■;'    t.'Uf'-r'iii''''^- 

mui> ""•pítrttCoiiipareoerem Èprinieíra 
***te J«i)!t,  findos  os hj) 

"«•ír.cerum «o se - 
audiência 
diiis da lei, nfira iie 
questro dos bens h-ipra  mencÍoiÍ?'^*"'i 
03 fnibargos qnif julgaram  eonveniau- 
tes ü paru os termos é actos do r^spec- 
■■iw-ti^—i,».o-,-ainTBwntençaotr noiiiu- 
logação final, sob pena de reveiia.  F, 
para que CIIC^'UL' UO conliecimeiato nos 
ditos devedores, toandpu lavrar o pre 
sente, quu s»r.i HfÜxado  no  lugar do 
'lOíluiuee public.ido   pela   ímurensa. 
S. J ão do   Ki<> Cliiro 4 de  Abri!   de 
ItJÍJI. Eu Ernesto llelisario Tito de  Ta^ 
ludo, escrivão que  o  escrevi.  F    de 
Castro Sá Oarreto. (com uma estampi. 
lha de quatro centos réis. competente 
mente inuUlisada.) /ult. de Seva 'dá.) 
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COMPANHIA NAVEGAÇÃO PLUVl 
PAUUSTA.;';;';'^ 

EaporlacSt 

CaB ., -. 
pireraos 

.:;; ■ .     lOO.OM kllOS; 
.   .:    a.eS6ktloa 

"   ' -,-' , ." ^^   ,■' /   ' Importofão   ' 

'      Sal .    . 
1     Divenoi 

G6 26£kih» 
, usoeuioa 

■•.íçylí' 

: .,'íT,^jií._>i<íi'>íí"■*.>>.,-,»,>'.'.■,-:-,",: '. "-;"- -_ ?   ,.. 

WA»to. M JM; aÍMiilOM 

Tout 2ie.8ll6. 

''^'CiuueeoioinieaèMaaUde Soccorni.—O tso- 
-«uHMo.doidta'ia ai;A^|-,fai;o,N|B|Bl«.r ^::;^._' 

CMm Ítem4miem' ' 

90 nUndiÉ da.^dUoa...... 

.J.wJpwiiÚiiiárii^ oínhoni...;.;^;:. 

..:■■'.- '■.:' ■.-   ■ - --'            " ■'■;-'■ ■ h.;, •^- .. 
, .         - -, 

CONCURSO  DE PRIMEIRA ENTRAN- 
C!A  D.V THESOURARIA E ALFAN- 

.   DEGA DE SAtJTOS. 

De ordem dú illm. ar. inspector da ibe- 
sourarÍB de fazenda desta proTÍncia, para 
cutnpririiento da urdem do ezna. sr. mi 
uistro da fazeiidii, u. 18 de 24 de Março 
proxiitiü passado, e nos termos dos arts. 
17 do decreto a. 2549 de 14 de Março de 
lB60, »;• d'> decreto n! 4163 de tJ de Abril 
de 18«8. SS 1 * e '^■* S3 iiO e ã4 do decre- 
to o. liXi-i de 2 de Agosto de 1876, sa faz 
publico que  so actiam a   concurso pelo 
Íiraso de dO dias contados desta data—seis 
ugares da I.* entraocia vagos besta the- 

souraria e , na alfsndeva de Santos, sendo 
2 de praticsótcs daquelln, 3 ditos e 1 offi- 
cial de descarga destas 

Os pretendentes aos ditos lugares, e qíie 
terão de proTsr-por meio de esabiea— 
boa leltra,.conbecÍm<;nto perfeito da gram- 
matica e lingiia nacional, assim como As 
aritbmetica tib k tbeoría das proporções 
inclusivántenté, ,deverflo naquelle praso 
requerer ■% esu thesouraria sua admiwBo, 

idiidBdéMS aüiiod e? qns Ían)|bom proeti- 
dimentó. ■'-■' "VX; ''':■.:■ ,./''.{':^/,':"■■/;:'-■', 
. ::'TbeÍKmr«tia,del:f«íéptfa da proTincia de 
S,^Pauliií:4í!eAbrildét88ÍVT- V: V--A; 

" ; "O fócàrfegado, d» expediente.. 
■ ^■iJfóníWÍ.tó iVaKiriwito'jr«-nro, 

, 3r-B   ,' 3.* éjõrípturvió 

HRtklCO — Dft    EuLAim DA  TOSTA 
CARVALHO. — Km DIRFITA N   'il.  CüN 
SÜLTAS DAS 'i A'S 4 H0R*8 RA    T*H[1H,   C   k- 
MADO.'i   AQ'JALQUt'.a HORA. 

O DR. JUHN NEAVE, n.tídico, cirur- 
líiáo o pari' iro, ociLpa-Ge com  espe- 
cialiíí^o (Jus moiesliiis das >enboras, 
C(iu»iiLtft-<.ilriJ_2jási2 ho_ras^Íiaiiiados 
a qualquer uõra do dia 'Oíi  dãnoite, 

Uudou m\ rcáí lenci.» e  escr ptuno 
paia a rua do PriRcjpe p. 14^ sobrado 

' ijtr» cnco B  t'rdi". 
ii'nt'.', d^ port'; que f«()i( (I l!qufdo^ 
1 bi'U) C* f ff" "■■''   ■■"■■■'■"    r 

■ .. .VI,   aitib!'s'r.é 
«iiK'n'oi   elí-.ci«(ii:j,. .tfririi-sfl 

uiriii nrit^-!r.,ti,ppn. fi^^^aS» porTüira': 
Pf-f lífi «Idrinbn.-UiHiOi-■.■■■■■ •.•■:-,>. 

fUICO m!P031TCBa..C*BA Doaü-.-.- 
c'B8,EllUAliliu KPEriN*I^£>t)   .,■ 

VP-íítío da/tíipffflirii'- íiVíi: '■.■ 
St   PAUtÒ     ■      -■■■!■ *■■!:-'   -,■ 

No m aiBfÉ detoaitn ee tcham lambem  . 

as gottas_ anti odomalgieaà ; 

E'>. uflbor  MpeCiifloo' par»-'curM'f.Ciiii 
^rnnde i-filcHCip.iMs.dOrtfB de dei>taipas mais 
foríns e tiülciniij.   .   ,.,..., ^ - ,,■ 

Mono DB CSAB .•—.Molha-se ituii'wii'inli» 
de hlguda», e HppliJh-s" liii itiiiÜii' dóriiic; 

Pr-çi. do fldríubn—19000.'.',' .'' 

TINTA  IXDKMiVEl 
PARA   MARCAR RoprA:;^   V V "- 

O uso APMH exfielltr.ie t'bla, qjio'rf BíHí   ' , ■/-' 
te B'líjiUs fs lM»t.gHns,"é muito f«ei.( .■'et-,;iji.f#í 
,ri9^*^-a^^fívta\ nil., ^i.brf^ 'r rP*DtlO,"'benr^ePC»'-;^'-i'"-" 
c,. q'n> deilá-ee riFpDÍBni!é'rp^Dcp;^BO nói.     ■- 
panu". t;H- n-'-dsa'de outro prirurf,' '—^ - 
Pr^ço-IJOOO. ;,     100-53    v 

ANNINCÍÜS 

Deposito Eüp^dal 
OB 

IMPORTAÇÃO 0IRECTA 

46Ru3(l>S. Bento-46 
■~"r- 

.0, doutor FráDçiuo dè Cutró' .8à Birr 
. rãtò.jáizimunicjpalduta.cidáds de 

.,  S. ioio;.dò Bi(r Chro e \>eD:' terao. 
Fas iiberqne oeste jaizo, e' 4 reque- 

rimento de JoiS Apgiitto dé Azeytdo e 
òatròB, credores bypotbecáríÒBdéBItoa 
de Arrnds Péoteido eaúa:muUièr;'~dft 
quiitia dé n. 14:750j!ÍÒOO.''por es 
oriptará:pãbliulàvrÉdi«in97 deVPe 
Téi9írá^aè;lfl9^;)D«^rddad<iuiVnótai 
jdo^U^UiloThpiTií^lkWftiíeiMbÚ 

Manoel Dias dn Cruz, participa a 
aeu8 fr^gueies, r|ue,recebeü ba poucos 
dias os vinbos abaixo meucíunados, e 
que vende, por preços   favoráveis; ■ 

/    .        :   ■- ,.,,   ■ -.'■■:■■■■ ■■■ 

Vinho velho floo dó;Porta mircü yfS 
velho fino do Porto, inarcà' W 
velho lÍDo do Porto, ma^ea V 

i.branco do Alto.Dpiiro ;Jí-; .. 
"'■:..»       dcLÍ8bp»,iS.i'"..T ^■... 
V ,,»,   de CarcavelWíi-: 

; tinto de Lisboa; ,i!: v.'.,„; 
:;'»:..'daTigueir«-;,.j.(;;^í;;:;-;;;.; 

> 

-> 

'.- » ^dís-Carcávelloi'' 
.,   . • r- do Alto' Doiiro' - ' 
.velho Becoo'da Madeira,-: 

>3^ 

Rua S5 de MarÇ(r(aíiÍiga-' 
;^ 

A átiaixò assignadápártíripa^aò'.pu- 
blico dei"t« cidade e do duinterior, que   ''. 
icolmíroníi'estabelètimeMiiPícilvr^^^ fá-    . 
lendo  nelle  grHodea melhoramentos;  . 
pura oouiti<'odidádé;':doÉ; illmVíV 'si's.. ■ . 
viajantes e peosioiáistas. '■;■■'■';:■-"-•■'-""'-■-,■.:„;,'. ',.',' ■ 

A proprietariadeKte.estsbélecimetaía ;:;i 
caprich r& em   conservar cooimódòii'"- 
betn^mobjliádos-TTesclitsiTnB paraifamí-       ■ 
líãSi-^pára c ju fim lisó poupará èsfof-', ," 
çus, miiutèDdo'0'maib'r ace'o e ord-ra. 

Recebem se 'ncommeodasde janta- - 
rea, ceias e todo. o neiét^sario-pãra ' 
bailes,   soirees dc.tbdo com aervifio ■':,-' 
exeiiinlaiv ■;.-,; ■.■'■■;.;;,,;,.■■'■''■"","' ■■■■-''■■.' 

Baofieirs's Gxcellehtes.e luxüosui^de 
chuva, duchas.etc. elo. 

Almoçós e jantarespcláliátaiViDlioi 
puroaunpòriadoí "dírecUriiènte.: -Ven^-.' 
de-seior atacado e& vareio. '-'      ^íííIíAí.' 

R sp^^^ 
Todos estesTiabos são lie superior, 

qualidade,-eafiBaiiçiÉdÒa.'^'' i -■- ■ 

S. Paulj 12 de Abril de 1881, - 

16-7-1,,;;,      - AÍotiMl üioidã Crii». 
..'.- (iim ã.a.úwi: a:t:)ÍÍQ~9-''   -■''■■'■ 

■"     ■■■■■■■■■■'■        ■^'""'"■"■"^:;^^i'v,--;,' 



O'tS'A. €órréfó<P«nH^ 

'S#'S-#^'-'wS^-i 

ycn^c-sc qualquer porção de bilhetes em casa íÍC 

V PINHO &COMP. l ;.'■." 

DÈ S, 
■■91* ■ 

BENTO 

CMI ia Hfilína HOiHuííb.do Màrriíi ■ '«** 
.Lediado MoraosHoiiipiro dó Barres, JO 
üe Ia [filhado dr. Martinlio dá fiilvit . - 

■ md o Junior) ..r.y .- ,,v..- .■. .>".'';| 
Uemnnloda Coslfl.eSilva .■•■^- \,^ ■-.'"' .■"I 
UeniemoTalcaodoyüUM,D'!Í)o::-' ■ Í4' 
Cunilo de Iras Kios ■ ■  loi 
Comeüu (fllha do dr. Moriinho da Hll- .   . 

■   vil PradD.JuniDp)   ■ ■■-;-■'.■■"-*■. /■-■i^-a' 
"'    '.:i;''      ■"■ir'"    ""— 

Unlllm Pereira líe Alireü 
IJoniingos dfl Mello Rodrigues Loureiro 
LiniiiinKOs dü ['aiva Aíevedo   .   ■ 

Eduardo Ilibeira 
FdiiarJn ili Silv.i Trado     ■. ■■'■■.■'■ 
kleuterio da Silvs Prado •'' '-' 
F-lias Anionio Pacheco Chaves   '" í' 
Llian Angelica da Silvo 
hmilia Pimenla [ineni) 

'■■■?» 
■a 
82 
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'iiM'^S^fta-i ÍI-..;■.■■.■. 

Í:V 

.'^■:ím>^'-.f. 

V .■   "AvVbi da Bciencia uno ae n opinláo publica para 
niiíravilhoso :       .< > 

recominendar o uso A^ 

illlinba   de 
;        Oepurativo íniligena c  vegetal 

*a 

Kpniima (fllhadn dr. F.lí.is A. í'T(;)ií 
vos) 

Ernesto Matiann da Silvo Ramos 
Evangélica jqilia do dr. Uarlinlio dii 

Silva Praao4uuior)    „ 
'. í.i.'- •'        ,  F- ■■ 

FBIíX GulIhBin 
Fernando (filho dõ dr. Elias A. Pi Cha-, 

Vfls) . ■ i:    . ' 

Fernando Paes de Barras',.f .   :.i   . 
^""'o.iflltodallironEM.díLimtíirà)^ 
FldBlis Nepomuceno Pratf s 
FIdcncio NBponiucenu 1'ralos ■'' 
rranol8ca.(fllha'dBd.'MeriR>R»ph»riii- 

'dePauUSouiaj.i   ■ ■-■■■■•■■.:■■ 
FfMBisM(Dlha,aod,í,  HapháelA.-^ 

Paes.deBçrcftsV   [. . "■  -■■.''■ ,•„>;■■:   ■ 
Ff^nclsca Aiiguata üa Siiva'Pradu "- " 
FranoiBca Dabnsy do AvollarBrotero  ■ 
Francisco.Aguiar de Üarros       <      ■ 
Francisco do Assia Hogrelroa      ' 
Francisco de Aasis Pinheiro * Prado 
Francisco AntonÍQ Pimjota gjjeno 
FranoÍ5tn Antonip; dg Soiiía' Queira, 

flll^O ■ .•:■■.-. 

f»".CÍSÍ)olletKrune   ' 
Francisco Kugonia Pacheco 6 Silia 
Franeisco Honorflto do Moura Junior 
Francisco Iguacio dos Santos Ccui Ju, 

mor 
Pranclscolosada AiBVfldo Ju'jiiir 

Franciin-u lubo Leite Pereira ' ' 
-ranoiscoLuii'do Campos    ' 
Francisco du Paula Oliveira BorgQS 
Francisco Pedra do Conto . 
FranciacD Peixoto Ferreira'de Souza 
Francisco Vlllelt de Paula Machado 
Frederico doSour^ Queiroí > 

1 
I 

■  2 
.5 
as 
23 

1 

2,, 

i 

ft 
■8 

.96 

"éuc» radicalmente ásitnpingeiia. an 
thrwfis. earnaH, ulcerH8,,bpubas,rlieu 

■''inatismo.leucorrliéus,' accidenlea  Vü- 

■ n«Teoi, emfiin qualguer arrimoma «o 
gangiie- qualqutT vinis, esle remédio ó 
6 niaia a:iiVD. prompto o poderoao. 

- ■ Ã. grande acceilaçttoqiie tem tido me 
■ sQixa aà cootiniiD fabrico e apec 

'■■ ■feiçoameDlo pnfaos doentes oblerpm 
'- lím resultado feliz e seguro. 
"■-Par» ntto tuolealar ao diatincto e il- 

lustrado puíjlipp.  tranticrèvo   apÈnaa 
■ 'èàtès Rtteatados. '. ■ 

.vEu abaixoasBÍguado, doutor HIH mç' 
dicioa pela faculdade do Rio de Janei- 

i';!ròií8tc-^':-;-::-:".■-■-.■■,';■■ ■    ■,   ,    " 
V '-  AltBBto que o niedicaiDento aenonii» 

nado—Extracto Fluido d'Atauba da 
■■■'Sabyra—preparado pelo pIiarmacBUt'CO 
■''■^EíCò'b'aí';"tein"BÍdo experimentado pór 

mimem minha  clioica nas moleatios 
■ Bvpl^ilitítiaa-.tem dado  satisfnctprios 
'■'reiultsdÓBpélò' que.o julgo digno da 

figorap.entre pa priacipaes medicamen-. 
"Ío> nestas affticçúen. .i,-, ' ..^ : 

9 referido évèrdadç.iO que juro na 
■ ftdo meu graii. j-.   .. 

- : RiOi Í5 de iSáténihro de 18B0.— Dr, 
Francisco da Paula TrnvasBosi 

Eaconliei;o verdadeiro o signal suprn, 
-Rio, 16 de Sítamliro de 1880.—Em tfts- 

^ Mmunbo de verdade —Pedro José de 
[yOmW.!/,:.,^ v'i,_ \'r '■:■■: 

'     ;   >' ■-:_■   ■■■';■       ■■'•." 

■ ;;iAraraquara Branca, 8 ds   Fevereiro 

Ilíai Vr. Joio José Ribeiro de Esco' 
l»ár.-<PartÍcipo lhe queadabei de to- 
mar. 18 vi,iróa,dp.»e!i retpedip e graças 

: ia DM8,'achò-We com grandes mellío- 
wtValfj-iB doebtesqiiaqiiHr dia irao 

' t'■■!;» casa'em prò'ou''a do medica. 
mesio. 

. r'J "■ ■■ 

Tem V. s de re^iatrar maía uma cu- 
ra feita na pessoa de d. Maria, mulher 
Ho sr- João Siivano, em Santa Rita do 
fiiO'-CiiTo, província de Minas. 

Outra cura na pessoa do ^r. Manoel 
LopRd Pinheiro, e com mais vagar lhe 
darei noticia de mais três doentes de 
morphéa qup estão melhorando. —De 
V. a. amigo obfigadÍ33Írao c 'criado = 
J ão BaptiítaFer.eira Palhnres. 

Unioos dffpMltarla» em H. Puula 

Peixoto, Estella iS C.-I.oja da ferra- 
gens—Quatro Caaios, rua de S. fieoto. 

AGiíOTEs .,,:.■ 

SÍ'Paulo. — Pharmacia Central e 
Pharmacia Castor. 

. Biú de Janeiro'.-eQ oçalo  de Caàtro 
fcC —Loja de feriagens, rua do Hospi 
uíp 57, Ai r :,■,■;   .,.■■-.: 

Sorocaba.—Bastes i C. 
Ilragançíi.—JOBÈ Gomes da ttocha 

Leal, fazend-s,-ferragens e nrmari' 
Qho. 

Santos.—Ferreira Souza k- Peixoto, 
loja de. ferrag8ns,rua de Santo Antonio 
■il. .     ... ■ 1. ,■.• .. 

Pirassununga.—.Nefíocrante, Antonio 
Auncleto lladriguea Diaa. 

Mogy-Jlirim.—Araújo Brito k C.loja 
de terragpus. 
,   Piracicaba.-J.  Caldeira  e   IrmSOi 
lojada f;tíendos,   armarinho   e  f-.TS' 
gen'- 

Canijjiuaa.—Sou?.a Teixeira e Comp.. 
luja de fori'agens, tintas e miudezas de 
armarinho. 

Botuoatú,—Autunio Joaquim Cardoa 
de  Almeida, loja  de fazendase ferra- 

fi gcns. 
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Aritonia Unria do EsplritH-Saola 
a [QlhB do dr. 

Silva  Prado) 
Antonieta [QlhB do dr.  Antpmo  na 

-uautui ãWXUUO io iihjOW Aoçia' 

NoBéa 

AifJb.uito «>*;.Víçaf .4e Soou 
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. 1 

5 n 

Anionlo Alberto da Silva Prado 
Antônio Auaunlo Uontfliro de Bartos 
Antonio Caio da Silva Prído      - '• 
Antonio Curlui Ferrai do üarro» 
Anionio Coelho d* (iima   . 
Antonio Corrêa Moraes Bilvaira 
AÜIoaio mti Novaes 
Ajiionio^PraiiGiico (Qiho^ded. na* 

I faela Pa'nla'Soiui) ,     . 
Anionio'KraneiKo Aguiar de^Barro»,, 
AnlÓDio üildino de Hei to e Oliveira 
Antonio Joaquim da Crui. 
.Antônio Joté Duarte Mo tail a    , 
Antônio Jos6 Fernandes Braga     .■ 
Antônio Joié de Oliveira Monteiro 
Antonio Leme da Fõnjec»   :^ .  .^; 
AnlorilÉf áíi de,- Bitros ;   ■^-:. >■; 
Antônio Paiilliio Goncalvm Huyamiu 
Anloãio Pereira da CoiU Guimariea 
Antônio Pereirâ de Mello   . 
Antonio Pinto do Be|o F»it» 
Antonio Proott Bodovalbo 
Antonio Queiroz doi Smws- 
Antonio da Silia Prado ■ j.,   .. 
Anionio de Som» QuBiroí   .,-.^-^.^: 
Anionio Vieínla.(fllho da Baronewda 

limeira) ■,-, 
Aiwciaeia Protcclonda Inuncia ,. ,j. 

Auiualo Cinclnnaln ds Atmeidi Lima 
Aufiulo de Soou Qneiria . ;. 
Anna Maria de Almeida Loreoa 
-.' ■■■.■.-.  -.       !■'■,■ ■ B .' ,-' ," •^: 

BiilodeSoowQMirot-'     í;;. 
Rjwiw™ da Liaeir*   . -. '- 
BMwdWoAtJguito.VirinBaibof».:,,_. 
BaidinimJ«>6~Cancalfn   -  :■.  .■• 
iSÉriioo MooleirodBAhrwL. ■■;-. : 

Stodi Lteeidá Gnlmarta .;    7 
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Gabiiella [Dlha do dr. Vicente de Soma 
Queiroí 

Geraldo Ribeiro de Soiira Reiènde 
Gerirudes [menur) 
Giiilhcrmd Rllis 

Helena de Soma Queiroí 
Hcnrirjue Porchat 
^eraldú Pio Pimenta Bueno 

ia 
B 

Ignaclo Xavier de Campos Hesqulia 3 
Izabel [illha do dr. ISicoIAu de Sou» 

Queiruz] D 
Jiabel (Qlha do dr, Rafael A. Paes de 

Birros) .    .. 1.. 

Joüo AlvesCprrífl do^^AmatíJ'. 'r' '.- ■■.; 1 
iloio AntDnlo Vieira Barbosa - 14 
Jo$o RantiBla de Molto e Ollveire 6 
Jojo Qaptlsla Pacheco JordAo 1 
loio Uaptlsla da Rocha   .       ' Q 
JoSo Barker    ■.■:.-!'     .'fí^j-   .;'.■'.*: 
.lolo Rernardo di Silva ■." ' v^,.'-.      2 
JDíIU.Corria Vasquea 1 
João Francisco de Moraes Nobre{;a - '3 
JoSo VorisaimoMB Andrade  "  ,  ' 3 
Joaquim Alves FiBDCO   '.       ; 18 
Joaquim Antonio doi Sanlds 2 
Joaquim Baptista Pimenta Bueno 2 
Joaquim Joné da Silva Neiva 1 
Joaquim José Teixeira Sandim 3 
Joaquim Josã Vieira de Carvalha , j. 
Joaquim Timotheo de Araula ' ' '1 
José f Olho lia Bironeja da LininiraJ 8 
José Alherlo da Costa 4 
Juiâ Alves da Silva PotlQ 1- 
loiè Anionio de Oliveira Moiileiró 3 
José Augusta do. Costa   . .1 
Joifi-Augusto Suarei,     /      /■.•\,.   ^^ 
José C. C. TaraaDd'iA 
Jos6 Dias Loito 4 
Josú £gydio de Souza Aranha .' . .' '19 
José^Ferrai daSaíunaio - - - ; '.'; ' 12 
José Gonçalves de S«inp«!a ' 1' 
José JosquiQi Duarte de lleiendc lA. 
josú do LaMrda.tíuimarSoa ' ' ' tíõ 
Josy Maria Lisboa... ■      .=.- 2 
José NicoliiiVorgÚéiro    '' 14 
José 1'ÍDIO de Almeida - :.:'   ,6 
José da Silva Prado - 6 
José de'Soaza Qaeiroz 8 
José Teiicira da.Silva Braga ,    8 
José Venanoio Ferreira '3 
José Vergueiro ' .1 -. ■ ■' :■■■ '18 
JasBpbinaHoitencia de Moura ; :'..l 
Joaephina Pimenta iJueno r ■■.:■  &.. 
Juliela (filhadodr.'MarliDbo daSiWá ^ 

Prado Junior)   '■ ,   '^   ^''" 3 
.-■!.■.,  -t; ■-  ^-y^iH ■■:■•■ 

Liviuia [Illha do dr.'.Martinho da'Silyti 
Prado Junior) ■  '- ' '3 

Luciano FranciscoFerroiraPorlo. : 1 
Lucllia (iliba du dr. Elias A. P. Chaves) '■! 
Luiz Antônio do Souza Ilarros , . .20 
Luii Anionio diiSòuTã-Queiroí ■ :■■■■'8 
Lui» F. de P. A. Maranhlo I 
LUIZ Lopes Itapiiila dos Anjos .. ; : . ^ 3; 
Luiz do Oliveira l.insde Vosconcellos '- B 
Luií Pacheco de Toledo. ....>■.. ,.,v;'2 
Luiz Vicente do Sonza Queírõi . 8 

. i.-,. ■-'.-■■/M ....-:,-■■■■-'■■' 

HanòéiAnlóníodeCitValho - ,. ;::;;..!,, 
Manuel Baptiita dá Crui Tamandaré - .8 . 
Hanpel F. da C. Tamandaré . V" -. ' 3 ' 
Manoel Joaquim Duarte Hrâendo .''^".(i' • 
Manuel de Üliteita.Hgntelro. :,= .-. .-^..1 . 
Maria' [Blba do dr; ftntaniada'Sil^a '. . 

■ Pnila'.' .'■ ' .' ''"'.-- ■! ■- ■■.■.-.:i''''3 ' 
XafU (QUi* do dr.EliasA.P.Chaves)' 3 . 
Maria'(Qlha do dr. Balièl A.Paesda ' 

Bam»)   '.-   ■  .;.■".,-■(-■'.■■,;,':;,-"■-■■'■-'■ 
Maria Rafaela de Paula Souia. .« 
Maria Anton ia d* Silva B amos ■-' "     '   t 
Maria Bruilia da Silva Piado ''        .4 :; 
Mana dis Dares Vaieoncellos Maeludo    li 
Maria Kliu'Honleiro de Barras   -       ■   8^ 
Maria Eugenia Monteiro de Barhu .     41 ■■-. 
Maria Eugenia Monteiro de Barras, . 

Alha . - :   8' 
Maria Isabel Nobrega   ' -1 
Maria Juinni OrticMonteiro .-.::'.' .' .1 " 
Maria Joanna Bodrinies. do» Santos 1... 1 . 
Maria Joaqiiina da bilra . J 
Maria da Lua Monleiro de Barras - -8 
Marina (Olhado dr.;AQtóBio dl'Silva     :, 
;-pil3ol;.'-^ -•-:-;: '■','.' ;V'^:;.::'3 
UáiàDéiade S. Vicente    ' . '/ 2 
Miiílnhòd» SUtraPrado       \;*      113. 
MHüBIW da Silva Prado-Jnaicr'.'.'     IB 
HatJorie-riedericoKiindt   ' ..''      '-'3 
Hilitio Angusto.de Auvedo   '■■:,■■ .. -íT 1 > 

;■•■"     ■ - '■-; '"V. ■■■'i^-';'-i:-^.- ■... 's,- 
;...>;■;..:■ :,-:.J,:;í}-»^;í;'.;V:V : ■'-'-. 
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fdri,ljÍ,,nil(él.líostSríív 7 ;:?n;;^^í [{ff 
'fdroTicenlo'.de Aievíiló' ■.^'■■'^t ^cX-^-^M 

Pllnió'[Dlh'oíòdr.Marlinho,dn Silva  '     "'"       ' 
■i 'Junior)  .■ >.'  - 

.QnJtéfií;.t'iiiia:d6 Soli»^i^■:■■/.^-;■",'^',',;^jí'■ 
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Rateei.'(ílllib de:D';'Mirli:RafaDlttile>".l'-';' H^" f- 
■ Paula Souza)." '■'.•;    ■■■"- '■^- ^.. ■■jSv.a'?-i' 

flflfMl (Ulho, do. dr. Rafael Aguiar-,, v,.,-' 
'í! Pies de .Barra !■■- ■.,•■:'>■."., .^v- \M: 
Rahel Aguiar Paesdn ilarros'. ■■■'-'. ^■.^. \\m\ 
Bêcülhlmonto da l.ui: 8 
Rodrigo Anionio Monteiro do Barros    S2 

'^?'Í"^V!Í;í->''Í** TI'* 

2 
10 

■ -■'*'#- 

"  ..f      •■■:■ -'^*. .   . 
Samdel L. Turner ■■.'   ■'.'■■    .'..■./';■ 
Seiini (Dlha ■ de W, Maria.Rafánla de 

íiociedada Artística Beneficente' 
^I'AK Sampson 

ThBobaldo;(illhÍi:dà Batooéni da  lã-" 
mcin"   ■■' ' •■ ■■"■'■   "     ■ ■•       - ■■ 14- 

Thomaz Harris j 
Thoraai Luiz Alvares   ■'  ■:-■:■■■■•.■''■■     W 

■■■. ^ \ ■■,-:'. i,^.j; 
Vidente (^niho do dr. Vicealc de Sòii>' 'r', 

laOuoirozJ.'    ,     , ■,.. ^ ,.,■ ■,   ,8   ■■ 
Vcento;dBBoum.Qutiroz'-,.-;'í!.■(>;.■■ -.H".: 
■Victoria de FreitaB^ovae» " . '. ' - . 'T' . 
.Violorino José Üomes CarmiDa .1; 
Visconde do Yiü, ■ /-, ■■:.';;.\-_';.r.;;.,r:'4I''. 
Visconde de Vergueiro 

W. Burnetta 
W. J. Hammond 
W. Sçeers 
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ITATIBA. 
A CASA AQUI ESTABELECIDA POR 

Domjugos José Pereira, propriettrio 
proximo * estaçBo díi Louveirn, da qual 
é gerente, a muito otinhecido   e esti- 
mado 

Guerra 
Onec plus üUra 

dos barateiros 
Acaba de receber um 

Grnade c variado sorlimento de 
Fazendasv        ■ ^ .     > 

ülpdas, 
f'errageu.s, 

>í    j , :    Armariho, 
'CalçadlO^etc, etci 

B vende é«iea arll||EOi par pre^^ 
çsa «'ni eoBipetenelM 

.Espera poia ao generoso e ihtistrado 
publico dosíe lugar e seus arredarés 
aqüein jAé tão gralo^que cdiitiniién;! a 
dispensar'lhe como até aqui, aua va- 
liosa protecçâp, na -çertexa ds que, 
cada véz mais.se exforçará para bem 
OB servir taato em preços como «m 
qualidades. 

IfÉ Dircila 1 
00 

Um Thésquro Escòudido 
Tomáputeal.* Úple ara. ióiéphi Garcia.     ' 

DOMINGO,   ITpkÀBRtí/; 

'■■9,* FunecJfo itianignaiuni: ■ 

A seropro ipplãndlda uizuela en 8 tetos   ' 

Lttfliin je En    ^^ ; 
A parte de fft^in-mifá etti coDBidãtari. Jos*-' 

pha üarcia. 

Os eapertaculos, cometam ia ti koras ém ^alo.. 
Preços os JS annunciados:',',,'.,," 

Sèsunda-feira  18  ãè   Abril 

Honrado com a preseatã doÍMa.,pTeMilenle da 
prnvincla. IA 

Grande tuncçio eitraordiatria em btneficio'dv 
primeiro biritono da opera, lyitco itilltna 

Com □ concurso d> real compinhla di lariaeú',' 
espanhola, um variado e grande  espectaculo, luá,^ 
lugar nesta aoile; dois actos da lanuel^.tspicfaDli, 
a duia.putõ^"de'lyrlQÍ),ltitÍinò.caffl a cucurss da 
celBbrg iriiV d.  EMILIA LEON ARDI,  do Unsr, 
tr. Biracocbea e do barytono ar. Poiii.',.'. -  :  - 

.,,,PROGRAMMA>- 
-'i 1- p:   gpAUTEPHIIIBIRA, -:{''■:'.:..-■.■] 

O primeiro actoda liada è rldleúli unada.aiii 
tanto agradou a eMa üluiirado publico, de tifítl' 
ai empanho do baixo eotiiico/sr.-Súbiri. e'daiiA- 
Koci, Li;Mgntrè Gemer' ' .       "*' 

\k í 
PARTE 'SEOUNDJ^.; 

r iLW wu 
Uávim chegado á cfirte os sra, drs. 

Fraricisco de Carvalho Soares Sran- 
dào, presidente nomeado, para a pro> 
vincia do Rio Grande do Sul, e Luiz 
Alvares Leite de Oliveira Bello, j^resi- 
dente da província de Sergipe, 

PrestAra juramento, a tomara posse 
do cargo da desembargador da relt- 
ção da câr<e o dr. Manoel de Araújo 
daCuntíifc^i , ; 

■ ■■■^■■^^■■'"A i^f**""   :""■ ' .i ■ 
o sr. ministro úos eatrang^eiros auto< 

risotipDoasp,,ministra ein Lisboa a 
eoiet]dèr:'-'Ge coin ; ó:'ar..director doa 
correios de Portugal,'.salirit o ragula' 
ineuto .parada, oxecuçâO',da Goareaio 
concéruenta fc perciiaiaçáp; de.fu'hdoa. 

- ■;■.     TBLEQRAMMAS      ;" 
■ ,.■   .1 :       i!,-ii- ■..!'■'   ■ -""  ' ■ i-v-.' 

. Oura-Preto, 13 de Abril^ ús.:..3 horu 
e 23'mÍ>utos'da tarde*.,:, .i;^./:   /■ 

Oa augustos viajaates visitaram a 
Lagoa Santa,' Santa Luzia ;e .Sabárá, 
sèndò recebidos por toda a parte cym 
vivas demunilracõea de aympátbia^ 
.'; partem de Sabai*;». IO para Gastai à 
II para Caraça, ondeae dèmòrãrio os 
dias 13 e 13. Dali seguirão para Ma- 
rianna, onde'Gcar&o até o dia 18; pára 
aisÍBtir ás festas de Sem:lnà Santa:' , 
.-.,..,.. .■■,::'■■--.        ..''"' 

'} Pariz, Í2 de Abril. '. >, 

Na.cáóiara dós deputados'.foi :apn'-^ 
sentada'Qmá'iDtéi^éuaçãa.iú>'gó«.undt 
aõbrêãaÍDÍ.~pòlÍtÍcãflXterj|ór;-eom .'n* 
lifiçlór^Mtaltinia^/ácpAtMiffltatai.D» 
'IroifWra'de'/TiiDlfV. .»"-"■'■.'.'' ' '■'^•''.■- 

;Í^'dM;aa}Íxplíeai^j, foi ú 
àppròviu'\iiòrHàsÍT*!viÒMprla .àaã 
[nu'ci9'-ãè,cÒDfiiin(V«^pro>'«ndó'b'prp; 

Grande ituÁro'para soprano «biriuiui'. 

La TraElalll 
Cantado 

LOUBENZll 

Arli 

«Ia celebro d; EMILIA'LEON ARDI e 
IFORMILU.   >    :.;,. 

Lrli'MntbaTÍloQodaoaenda;Me]rerker < ' 

''; (í J       :'' - 'i j'■ í''--'' •■'■L''^,.'VÍ^;- 
Caottdapelo díaliOBtopioreiwr E. Pow-^ 

Rominia^di opeiji '.^: 

BÃLLO:Í 
CtnMoji6\oi)eh.pÜe\iÀ^ SR.;?ORMILL;. 

'     "^1;:; PARTE TERCEIRA ■ ;■' 

O segundo ,açtod» laríutla- ^ ■>   ■ 

Í|altiiia(|^ 
,-^-í'^)í'^. PARTE QUARTA- 

Gnndo Aielto da op«Ta 

RAÒOEStEiMÜRAparilwr;jtótOBÓ, EU-', 
twli pt1o'ir::Berieii*^*ii a^fORUlUi ;   ,.. 

Nu inUrrallos biterl uma 
que topaiA Tiriadai peEtS; .. 

budi dl  auiit» 

,''i^^''í; 

Depoia do Mpeètienla bivwi boiidt pari lad M 

•■■U. 

f^---.' 

Ciãúrolwdol.^èft.*^ordtia MB& 
'' wtndtt'. ■ - ,'■'' ,\ ■.'.■■.^■.-. ■;■'-.-.' -'"■".' ■ ■ ■ 

OUMtft.t.*'afdãaeaáift'MtndM   - 
Cadtins de l.*-dana csú latMi - :\ 
IWaidi'fblM:   . 
Eotradi H laletiaV '. 

Çi.-:_:.\i-y.'í:í 

Nvbadoa.-ieb.o.bÒMflcüleM MNL  
toui ifiWiêii a» pewotmWia -«wmnm-ieA:^t'^>JÍ!P'A 
Ur-o.-;ia;eqatlu.,.,-.■„...;;..■:'.-:■:.■',.■;,..■.-.',■-■- ■ :-■ ":.-.■■:íi-;^^- 

■ '■"■'■  ""V--"-'-"-^-"'■-■.''^'^^■-•""^•"""■^^■'^ 

mmSm 

TT7^->.:.'; ííi^rí>í.;'>- iíüíií- 
fa'sa'l^'* 
<r!B|ftiJBa.»t;:-;,.; -;.:;-r'iv:;. 

^é»:- ;>r.' H .\ Li :;U^iaant^ 

^ífeS^^Sa^ 
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CLUB Dl ío 
■.■..-?á.^^V- 

1 
< ^ -v'.- /,. 

ít: ;Sii;-.:í-'--^S íi miioy« 
■■ ^; / 

/í' 
"^ 

1 

SoKis 

í;^ j-.'S^iiii' 

Sola de Slo Paulo [)H3 ssiiateito. 
u. .da Sâolos       ■ « « 
II   do Rio Granda B M 
e 'db Rio Grande piia cotKtito. 

; ». do sertão, em bruto, 
'li   doHrtfioj groiadas. '- 

D   rio sertão, prela. 
u   do sertão, C[igraiada 
•   enveroiioda, iiaciaaal c PSlMngeifa. 

■   ' Pelles 
Carneiras brancas, capas, L' e 2.* 

«       brancos, cfpichadus, 1.' c 2.' 
»      brancas, ladiei- 

■■•- T    H      decAnis, Ns. I e 2. 
u      euvernízadas. 
■      ptetaa, de lustro, franceus. 

Pcllieaa braacas ■ 
^   lleierros prelos, Suicr, de 6 a 12 k. 
'!'.   ^   >>    brancos, idem. 
i' ".\.i\»    brancos,.diversos fabricantes, 

u. - ebiernizadoa. 
u   ,acamurçídos, para copas de sallins. 

Cordoji>ía'ÍDpoHÍdos,ilegílÍnios. " 
ní      rapozados, falsns. 
u francszes, 1," c2." 

Cauiircas araarellD» 
D *    cdr de tijollo e de cíoia. 

"   1'clles de cabra, com cabello. 
n   da porco,'IrancezBS. 
s   da veado, para botas. 

Couros eoTeroíiados, da Russia, Icgiliroos. 
Vuiuins brancas a pretas. 

laia especial pata arceioa de carros. 

Aiapados brancos, com e sem (Wr, de Campos a 
Rio Grande. 

Fios e tecidos 
Fio branco N. 4. '■ " ^l/^W/'^V '   ■ 

a   branco, torcido, N. 6. 
D   branco o de todas as cares, N. 20 e mois fluo. 

Barbante om porretes. 
Linhas de cures, em miiaüinhal. 
Creguellas pats forros. 
Algodão fclpudo para auador. 
Cador^os para botina? c bolas, padrües muito va 

rlados. 
Elflilico de seda. 

u      de seda, Suicr. 
s      de linho, Sazet. 

u      felpudo. 
II      do cflres. 
•      de algodão preto. 

Ferrageus 
Completo sorllmonto  ds iirotlas üa Iodos oi ta- 

inanijos, feitios n qualidades. 
Tachas Americanas. 
Molaa para soilins. 
ItotQea o fríaos para sellins. 
(Juamijões de melai para arrelos do carro. 

B  .;:   protaS, idem. 

Sellins 
I üellins para montaria de aenhora, nacíonaes « ia - 

glezes, de divcraas qualidades. 
Uitoi para montaria da homem, páleata c meio 

< ' ' patente, naciooaes e ingleies. 
Ditos para muniaria ds menino e menloi. 

Oranda 'sotlimGnto'da vUn lisan, t bn'dadat, 
para' montaria dn homem a dtj menino. 

Diversos artigos 

:.-■'■Armações- para selliiís 
Grande eorlimento lUsle niiigo. 
Cabeçadas e rédeas iagleias, de sola. 

u » u       do liaho, 
Lúros, rabichus o sHliní iughvas. 

n B »    (!arinoni!í- 
Manlas de^u.nrib't: 

» de solo, com dobrum. 
11 de sal», sem ddirum. 
i>     do Rio Grondn. 
■ de feltro para scllim  e MMO, bonitas pa< 

drQes. 
1'cllogos pretos. 

u    de cAres. 
Baixeiros do todas as qualidades, de lã c algodão 
Malas para viagem, pratas e brancas, dn dS, «Vi o. 

5ó csnllmetros, diicrsos feltíoa o qualidades. 
Barrifueiras da corda, ingleias, 

n da cordH, nacíiinaeí. 
Coxouilbos da linho, porMguezes. 

•        de linbo. francezes, 
t^açainbas de metalbranco, lesitiraas. 

>       de molal galvánfaadfl.Q. 
Chicotes do Rio Grande dedlirerenlcs qualidades. 

■ inglezes, du diiTererites qual'dades. 
Oleados ioRlczes parn Torrar salas, e.wsdae o cor- 

redores. 
Ditos ingleies paro mesa», muito lindos padrües e 

diversas lariruias 
Tapete «velludado c ile rissa para foriar salas. 
Transparentes d d palliinha parajnnella. 

Sobretudos e cacouis impermeáveis para liognm 

l.» parno—Prêmio d* Província : Rs. IsCÕOJÍ ; e 30O| ao seguado OaíalloslinteiroS 
e egttas do paíz. 1009 inotroa. Krtrada 1 Ofi l 

S.*   >   —Prêmio do Club: Rs. l-MIOS ; e SO ã uo segundo. Camlloa ictetroB e 
egUBS de qualquer paii  V4I3 im-trus Kotiada 1 DS / 

»   —Prêmio Irodactos: Ra:40<lS  I'oldrus intet'ol'o poldras do paii até qua- 
tro annos 120» m-trós. Fntrada4uS, j 

>    -Prêmio Omnibus : Ra AU09.  Cavallos e éguas do pa!z  1609 netros En- 
trada 40$ f 

»   —Preoio I nauio :   Rs. 30$.- Cavallos e  ègÚHsdo psiE. 1009 meboa 
EntniiU ;S0S í 

u   —Pretuiird.'^Punga.'i: Rs 200} rav'ttlus e éguas do paiz ainda aSo premia 
doa. ICt'O luetfus  Etitrii''a -^\>£. ;   ." 

3.° 

4/ 

5.0 

6.° 

.- I 

.?l3i.r.jf,i,  5- 
f^Si 

C-; 

■l,^! 

í 
1 

■i Si*; 

J 
l.'pareô   Prêmio YpVansü : Ra 8105  C^vallos inteiros a ogBRS do paiz e IPflS ree- 

t ON     txrHfla iOi 
2"   »   —Proroi  ilo'ltih:   Ka   ■:'O $ ; e 2 OS ao segundo.   Pivn'Ios inteiros e 

eiíUBS li  (juíilq-'er piiiz 2113 metros. )D{raila'''i|ãl$ 
3°    t   —Promi'1 Ani   a(,iftii:   íta 400$   Kguas da qualqüèrpáiz -"03 metros Eu 

■    "■     tr&aà4 S ■-'■■ -   ■• 
4,°   r   —Prêmio I'tniiliiviin: ^'i POO,?   Cavalloa inteira e éguas de qualquer pau 

16' S< iii&tro.'i  Eiit'nda 4 R. 
5,e   u   -Prêmio Ensuiu ; its. oO..$. CavuUos e éguas d» pá^. 16 O motros   Entra 

(Ia aos. - 
6.'   »   —Prêmio dos i'unga.-':  Ks SOit?. C vallos e eguaa do pi.i<. «.inda nSo pre- 

miadoii. ^6L9 metros, hntradaãüj. .:,.'-.   -■ ;   <, t 
..... >   .■; ) \\ 

Julho, 3 ^ 
1.° parco-PramiodaProvincia :  Rs. 1:00'$; e 2"0S ao segundo. Cavallos.inteiros 

e éguas do paiz   16 9 menos Bntr ila .Oii;i. 
2.' " "  

3.*: 

4.* 

5.» 

& :<áóirrpleto sortimento   de  ferramentas 

-Prêmio  do (Jlub: Rs.hOOUS; e Hlííli ao 8B((undo    Oavallos inteiros e 
«guas de']ua quer paiz, 24 3 metros  I'ntrada l "í.\  ' ,,- 

—Premiu iÍuMunicÍi<alniade : lis MUS. CiiVuIlbsiinteirÒR-e ejfuas (laprpr >W; 
Tiiicia do monos de cinco annos.  Veto : '4*- S kiloj-pant animaos de .-..SMÍ 
Ires annoa incompletos; 52 kilOH paa os de quatro annos iiicompl'-- ", '■■'.'^'T' 
to ;e ãMiiloN )iara»9demaÍ3de4.auno3  lãw   metros nntrda^Ofti 

—Prêmio iiimniro irit'Hum :  Hs. i'-iOS    Poldr s  inteiros e  poldr-is, da .V-'' 
província, de três «nn s incompl-'tos. í* O metros Kuirada 4tlS;;: '''>-.'. 

—Prêmio Ensaio: Ud   300S. CavalLos e   éguas du iiaiz, H301)'metros ^"^-^'i' 
Entrada 308.                                          ■'           ■ ■   -.■.;"?.■..-: ■-■;!^.í^: 

- Prêmio doa Pungas : Rs. 2'O»   Cava'los- e f guas do paii aitidiiiiao pre-■,.;.■'■;?■;■■: 
loiadoa,'Itif!) metros. Entrada Ü05.                                          -   ■: ,;.í'.]:. 

Agosto,? 

PABJk 

l.^pareo—Prêmio Ypirangft i Rs. 800». Oavaüoa inteiros e éguas do pafi IflÕO me-' '     '■ 
tros Entrada 80S. .;.■.■ .v.'-^''■;:;■--..^v.v.v 

2.'   »   —Grande Prêmio do Club : Ba. 3:0>''S. Cavallos inteiros eeguasdríu»!-     ■' 

^1.:í:: 

-s^.-- ■■ 

mmm, mmm E mmm 
Kt ;,i v.-a^f 

Áiéimi dois artigos acima encontra-se muitos outros que,  por sua Infi- 
Sj:J:.;í,Jiidade, é Impossivél menciona^os.^^^^^.    :.....::,.,..;■.....:....\.:ü.:-:jr 

"^Mè=4= JEttJA. DIREITA 44 
.it. ! : 

'... / ■ ■ 

■'-Í.Hil't\l-i\, S^.^fl|l||.0., 
i.rs 
1    ' 

'1 

G*a Dum 
10-2 

'■^■■■:.'^'.'iltllli&â^l'' ^^vls E NA, CA.8A 
DE' 

Alfredo GaDiposaq)|liero 

m^^:^:-:'\ 

Em cumprimento dos arts.  22, 33 e 
.S1,.d08 eatatutoa.deliberou adirectoria -, j    o     .   rri. rtt\ 
'céàyòòar uroàáBsefn^iéái geral dos a-.i Iravessã de Dants; inerdzaB. à\J 

'ción»^s desia'compaDbia; que deverá                    ^^   PaulÒ 
effeetüán-ie à a4-dé Abril proximo fu-     _. *   . ■      ■ 

Tli^íÍSl^^Jlíív        li^Ihe^'^-^STV^aWHo'   .Vermouthdero^^ 
.HlQ de Janeiro 'âa mesma Wrectoria « o balanço do «'t**^""?-   .    >, .,    ,      V 

Prtdosei-anno social, como também para'tratar! ^ifbo Barbeira dAaU. Lupulo para 
do levantamento de um empraetimo <=?"^)«'?""'*.'í«^»t«'>-,S"lf«<> de qui- 
paraaconcluBãodasobrafl. , nina (eoctedadeinoDjma) Elástico para 

Em realiaaçâodaauella deliberação, "í^^**"- , ...t . 
convoco òsaenhorea acciòniataá :parà N» "«ma casa fornece-se bilhetes 
ar.iuniáõqüe déveíá effectuar-ae no P»'»a-Eurppn noe vaporea d»s-ompa 
dia, hora e lugar supra desiíPadoi, '    n.hias.Meísagenea Mantim08.-Gift Bap 

Escriptcrio da Companhia Cantareira 
e Eigotoa aos 23' diaa do mez de Maroo 
dèissi.:*.-   ^:-..o.-'-.-■ ;■ 
.,;, .,;.. :.,.-.K..,;:, .    A. BLOEM;;':;': 

Contador; ■■ ■:■■".■,'■-■ 
.10-6   (alt.) .     ■     ;.;      .-;: 

:::g»iiÍ|iCliil 

!Bio de Jaiieirò 
'A 'CBiamutllntaiO 1* UDaata E. do Pra 

i íi Bèpwále JJA lüijetci dá Sol, iihlri ao dia ÍS 
de eenanta, lO maio dia, fwa o* 
:^'«'Riò de Janeiro 

■■■... Baeéb«,ein|a*pMWfelrMÍ->S'-'"-'''.; 
"^' ———" ■ ,■■ , 

'':{'-;..- OpMiaeto' • -v»pmr: '■' 
\>r^ Rio ^Grande .   - 

do earmu èo mdtHlfa'paia o 

: ''R«<H:aqM.'.a puMgilm 

:L:I^A 

' "■ BAMTá CaTHAaiiu, 
■„■ ■ ----Bü>^ii«in;-'v.- 

■   .   '''fwlinàM''-"''-''':.'-''-'-"^' 

■   ' •-■ ■,'■■;■■:.■;MoUfwmta'i- 
■R«j*i«rBa • pMMnbn.- ■; ■;■•;-.;■;.;■ ^ ■ ■;■. j 

íSSiSir-SíiWA-Tnrr* ■OEto^^j^runs .M.-SS. ,(»itri04 
ijURijinpkaux}'''' ~ 

ISTA 

eãeò&tr»';se-a:inúor ornais :eiplflndido 
BortÍinnitá'de---'-í>''"-'>;, ■■■■■■.-"-.-"'-■ y^.---:' 

de todas as qualidades,, importados 
dirèotamenieiaa Bbròpa, pelos préfòs 
otraaii baratos"':'^        ■-ííb''""-''.- 

tíd^ua de S/jélotcr^^ 

tista Lavarelioe Roeéo Piaggio e PígUo. 
■ ^.■■-■.';■..-■■■;■;■'■ ■'-; ■—■;-so—iB 

.Itavesaadé SantaThereu n. 20 i': 
O procurador especial: 

'< '. Beaodleto Ç|<mlM'n>aitça ! 
Bõcárrega se, ioe'diaDte commissão mo' 
dica, de obter folhas'corridas, cértio 
ddéa de báptí(mòV;:é actívàrí, ei aãd» 
inenío:d»papeÍB no ■"'--' ■*-' ---»-^»--' . .       .>j#6!\^delórpl^*óii; 

' -Pdde ser,procnraao:!á rúaí:do .lidbé^ 
rádõr õ;''23í a/qualquer hora.'':';fi^:- 

■.-í.!/;i{!-.;i-r;ii^,'í>!->-:r:;t^'...--.Ví-;--:" J:-.--J íí ;,'-?, 

'>íV«íd«.>HLqáaliiaerjpor(iò.dfl^l«ri«' 
boK;sUnatelbrácu4iiíi'mTd«;$M 

■si"' 

ALVOAlIrSB   as  cááaa, segaiDtest 
j3omméiKlo^:-<ta:IitiEj''Tr lubindú^ éom 
chaur)íi;-'aguá e"gai;-' i '.j  ■'■■'i''"'i;. .■.-'■ 

: Rtia dã;;:Tábatíügaera icaiíi 'de:DB 

Ra«.dé.Suto'Aniáirò—CMt pan f«> 
milia   regular,   com grande quibtaU 
«gnaí"gáií^' .■-.-■■-;-. ■ í-K-.-^ ^ ^!:\Y/ 

" itratarõòm o propriètaiioV.ivrua 
Nòvade.S. JO9ô;D.;«3.I ,'. ■:    v=:: ..fl—6 

3.' 

4.» 

5.' 

6." 

.    „„,  j éguas dè;'àu»l' 
querpaiz. a2IH metros. Kntrnda 31 Oj. .'"'■,■ 

—Prêmio Prodüctos: Rs. 4'OJ. ioldroa inteiros e poldràs do^pai£,atè 
quatroanuos 1200 metros Entrada408 •■.,■.,•."; 

—Prêmio Kraulaçao : Ha ,800S. Cavalios inteirua e eanaa deonalauérDalz. 
1609 metroi Entrada 8'i8, ■   ^    ^    .^  .■  ^ \ 

—Prêmio Omnibus; Ra. 400S. Cavallos e éguas do paia. 1008 inetroa En- 
trada 40». .,■■-.■■..-;, ...■.'■■,rinf.;:.r, v -'■ ■ 

—Prêmio dos Pungas : Rs. 2008. Cavalloa e eguaa do paisálndaintiõ 
' premiados. 1609 metros. EntradaSOJ.   .,.'■;^ ■ - ; .'. ' -í;;í. 

Séteml>ro, il '.', '.■,■>"-■'   ■' ■';".    ' ■.-'.  ■ •'■'. --._;--'í>'";''^'''' 

l.o pareô—Pfenio da ProviDcia: Ra 1:0008; e 2fHKí ao sègnadó^CáViÚloi'.inteiros 
•  ' e eguaa do paiz. 1609 metros. Fntráda lOOJti^'       .i ' 'í^'-!Ií;í':I7   . 

—Prêmio do Club: Ra. 1:00-9; e SOOS ao flcgúndo; Cavallos intélfoSTO : 
epaadeqoalqufrpaií.24i3metros. EntradalOtlj;'í-"''■^■'■.^'^'í  : ■    :■: 

—Prêmio Primeiro tritèriuni: Rs. 4p'ií. Poldros inteiros épólãm.da .■■'í;?4í 
provincia, de três annos incompletos, que ainda nSo tiverem^^âubo ^l'' 
eflte prêmio. 800 matros, l.'.ntrada4Ug;                     :-■-■;-. ■■[■■>'^, ■-. ■> 

- Prêmio I onsoIaçBo : Rs. 400». PJguas^ doRióda Prata «'dòYàtZvtíieoíJ ,    , 
metros. Entrada 40g.. ■                                      ■■' ■> ■;: ■•:■■-/•}.■        . '■\-<& 

2.» 

3.* 

4.' 

5," 

6.» 

'Mi 
—Prêmio Omnibus: Rs. 400IÍ. Cavalloi e egtias do paiz."IflÕÓ imétroa.     '.''i-í/^ 

Entrada40J. '^      ■ ;■-^ ■:^;-.-.-■^::í^:;;;i^x.v..' :.\M 
— Prêmio dos iungas : Ra. 200$   Cavallos e éguas do paíz ainda oKoWe-' 
. .        tuiüdos. 1609 metros. Entrada 20».'    ... .■"_- < .■.: \:.,-i .,-.■ ■■; ■■; ■;.'"'■,■.■,;:■■ 

S. Paulo, 13 de Abril dei8S1. 
» ■. i '^„"""'',; ',■ -wií^jVi);..-;■■■'■.■■■" 

■o Saorstaríõ,:%..;VL/- n-^í;i";■■■'■".' 

J. B. de Paula Souza; 
■i~ . -     -     -. ■   -    ■-■.;!\i 

__;±-^ ■.;■:■« 

BlSTORU^fU^L^l^inn'R&DA, dé JnTtòda lifãttbar 

HtSTOBIJ --"-"-'-^ '-'-'" 

ÚO-dè-'sc()grspIria;áníTeraaL  '"^'-Vi-irV.;)-.' ■-''..>^;í^v::-_--':í':,■ .■■rj./'::: pICCÍQNARtO de gcDgrs[)Iri 

;'''-'-;-;-!. • ■Ti.'-ia--y.'í''" ■-■'■'' ■ 

niillllpiliiiiiil m 
  ,  ''v.,'-> ■■■.■■'■■        ■'-. ■;•'''-"- '.■-■'-.-i;i"'-:-!;■.:■;.■;, -t-t- -dii c.'.iibi ■.'. -:■-■- t". 

,:, .-illlli ■. •.. 

CHAM-VÜA DK CAPlT^Bâ "^.'■i'.''.-:^^ 


